
E L T I E M P O . — ( D a l o » faclUUdos pDr el O b K T n t o r l o de L t Corufia a 
las seis da la l . irda de a y e r ) . , V a l o r e » medio» cu las ú l t i m a s 21 horas-
P r e s i ó n a lmosfé r Jc» a O g rado» y al nivel del mar, "óT'O. T * m p ' r j i u - á 
máx ima , IS 'O; mín ima , T O ; media, l l 'O. Promedio d« humodad 75 por 
100. Hiibo viento del Oosnoroosle, con una 
m e l r o » por hora, y su recorrldM lo l a l fuá d i 
i ' l l l l ros por melro cuadraJo. En el mar l iub 

:imedad, 7 3 p w 
do 2S 1.114-

I.luvla calda. 
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¡ e r e c a r a c t e r e s g r a v 

K y o s t i K a l U o 
ÍP te . <3e F i n l a n d i a 

L a m o d e s t i a 
d e l a s l t t e m 
- a r a i a d a s 

Las r e c i e n ­
tes d e c l a r a r 
d o n e s de M o -
l o t o v r e c o r ­
d a n d o u n m e ­
m o r a b l e d i s ­
curso d e r c o ­
r o n e l - Beck, . 
ex - m i n i s t r o 

p o l a c o de 
A s u n t o s E x ­
te r io res , h a n 
h e c h o i n t e n ­
s i f i c a r l o s 
53 r e p a r a t í v o s 
m i l i t a r e s e n 
F i n l a n d i a . 

E l l o h a d a ­
do o r i g e n a 
gue las r e l a ­
c iones e n t r e 
F i n l a n d i a v 
R u s i a , a l c o n ­
t r a r i o de lo 
q u e v a r e c i a 
esperarse, e n -
t r . a r a n en v e -

t r i o d o agudo , 
p recursor de 

' u n i f o s i b l e 
r o m i p i m í e n t o . 

S o n t a n 
destproporbio-
n a d a s las 
f u e r z a s de 
Que d i s p o n e n 
las dos n a ­
c iones que, a 
pesar de los 
p r o r n e t idos 
a u x i l i o s d 

F i n l a n d i a , n o parece esperarse que 
t a i n t r a n s i g e n c i a a las p r e t e n s i o ­
nes s o v i é t i c a s sea l l e v a d a a l p u n ­
t o de u n c o n f l i c t o a rmado . . 

F i n l a n d i a es u n a n a c i ó n de cas i 
40iOX)00 k m s . c u a d r a d o s de s u p e r ­
f i c i e v c o n t i e n e l a vscdsa p o b l a ­
c i ó n de t r es m i l l o n e s u m e d i o de 
h a b i t a n t e s , d i s t r i b u i d a e n u n a 
d e n s i d a d de h a b i t a n t e s p o r k l -

. l ó m e t r o c u a d r a d o . 
Cerca d e 1.500 k m s . de sus f r o n ­

t e r a s c o n f i n a n c o n R u s i a : 1.000 
c o n Noruega* y a p r o x i m a d a m e n t e 
640 c o n Suecia , 

L a s fuerzas a r m a d a s f i n l a n d e ­
sas dependen d e l M i n i s t e r i o de 
D e f e n s a N a c i o n a l , que c o m p r e n d e 
a las t res a r m a s de T i e r r a . M a r y 
A i r e . 

A c t u a l m e n t e , p o r d e l e g a c i ó n de l 
P re s iden te de l a R e p ú b l i c a , e jerce 
las f u n c i o n e s de C o m a n d a n t e e n 
Je fe de las fuerzas a r m a d a s , e l ge ­
n e r a l . M m n e r h e l m . 

s E l E j é r c i t o lo c o n s t i t u y e u n 
C u e r p o de' E j é r c i t o de t res d i v i s i o ­
nes de I n f a n t e r í a , v de u n a b r i g a ­
d a de C a b a l l e r í a . E l Cuerno de 

. E j é r c i t o t i e n e su C u a r t e l G e r i e r a l 
e n V i i p u r i , a c o r t a d i s t a n c i a de l a 
f r o n t e r a rusa , j u n t o a l g o l f o de 

• F i n l a n d i a , v -las d iv i s iones t i e n e n 
sus sedes e r H e l s i n k v . V i i p u r i v 
M - i k k e l i . i i l a b r i a a d a de CabaUeria-
e n L n ^ e e n r a n t a . 
. Las d iv i s iones e s t á n compues tas 
de a r m a s d i fe ren tes . L a d i v i s i ó n 
d e H e l s i n k y d i spone de l a t í n i c a 
u n i d a d d.e car ros de c o m b a t e ( u n a 
C o m p a ñ í a ) , y de o t ras c ó m v a ñ í a s 
m o t o r i z a d a s : l a segunda D i v i s i ó n , 
d e 2 B a t a l l o n e s de Cic l i s tas , y l a 
t e r c e r a ( M i k k e l i ) . de u n b a t a l l ó n 
de Cazadores y de o t r o de C i c l i s ­
tas . 

Los efect ivos to ta les de l E j é r c i ­
to , l a M a r i n a y í a A v i a c i ó n f i n l a n ­
desas, e n , t i e m p o de p a é , a sc i en ­
den a 1.637 of ic ia les , 24.000 s o l -

. dados y cerca de 4.000 cabal los . E n 
t i e m p o de g u e r r a , pl. e f ec t ivo t o t a l 
n o excede de 4*0.000 h o m b r e s . 

L a i n d u s t r i a m i l i t a r c u e n t a c o n 
f á b r i c a s en V i t a v o u r i , G y v a s k ü a , 
t a p u a y T a m v e r . 

F i n l a n d i a d i spone t a m b i é n de 
organizac iones m i l i t a r i z a d a s de 
t too p o l i c í a c o , y de l a o r g a n i z a ­
c i ó n f e m e n i n a " L o t t a S w a r d " , e n 
l a gue e s t á n i n sc r i t a s 70.000 m u ­
jeres dest inadas p a r a servic ios 
aumhares e n caso de gue r r a -

L a M a r i n a m i l i t a r !a c o m p o n e n 
2 Puarda jos tas , 5 s u b m a r i n o s y 
¿ 1 un idades diversas, como m i n a ­
dores, c a ñ o n e r o s , etc. 

Las fuerzas a é r e a s d i sponen de 
u n o s 200 apara tos , y t i e n e n su Es­
t a d o M a y o r en l a c a p i t a l , seis ba­
ses aereas, u n a Escuela de A v i a ­
c i ó n , u n a e s c u a d r i l l a de en t rena­
m i e n t o y u n d e p ó s i t o de aviones 

E n los medios finlandeses ha causa 
do impresión la violenta campaña 'f.i-
periallsta iniciada por las radios y pe' 
riódicos rusos, en cuya campaña .se 
compara la suerte de Polonia con la 
reservada a Finlandia. 

• Por el contrario, la Prensa finlan­
desa prescinde completamente, del tono 
agresivo. Un periódico .conservador de 
Helsinki dice que la campaña soviét ica 
desencadenada contra Finlandia, contra 
los países escandinavos e incluso con­
tra las potencias occidentales, tiens el 
carácter de una preparación general 
antes de un acontecimiento grave. 

L a s autoridades finlandesas dirigie­
ron llamamientos a los evacuados de 
tas ciudades finlandesas para disuadir­
les de que se reintegren a sus hogares. 
— ( E F E ) . 
A D V E R T E N C I A S Á L A P O B L A ­
CION C I V I L F I N L A N D E S A 

H E L S I N K I , 4.—Ante la gravedad de 
i acontecimientos, las autoridades 

han dirigido por radio una proclama a 
la población, invitándola a conservar 
!a calma y la disciplina. E n dicha pro­
clama se recuerdan los medios de la 
defensa pasiva y las medidas que de­
ben adoptar las poblaciones civiles; se 
invita a los habitantes de las grandes 
ciudades a que preparen v íveres y ro­
pas, y, en general, que tomen todas las 
previsiones necesarias para hacer fren­
te a cualquier eventualidad.— ( E F E ) , 
C O N T R A P R O P O S I C I O N E S 

S O V I E T I C A S 
H E L S I N K I , 4 . — L a delegación fin­

landesa ha llegado al Kremlin, a las 

^ B W S m b S . 4 - E l p e r i ó d i c o 
. M a n d a r a " p r o t e s t a de n i r e v o c o n ­

t r a l a m t e n s i ñ e a c i ó n de l a p r o ­
p a g a n d a f r a n c o - b r i t á n i c a oue 
i n u n d a , los- c ines belgas. 

Pr,LB-1p,elicui?lS « ü e se p r a y e c t a n 
í S n B ^ 3 - ' ^ e l P e r i ó d i c o , t i e -

" H a y u n a e o s 
l a l i b e r t a d 
declara el jefe del G 

e m o s c e d e r : 
t r o p a í s " 

larao linlaadés 
S e invita a la población que conserve 

la calma y la disciplina 

Moloíov ba eniregado ya la re sDses í i soviética 
a los delegados de Flfllaadla 

H E L S I N K I , 4 .—Las conversaciones y seis de la tarde. Se cree que Molotov 
soviét ioo-f inlandesas se desarrollan en I entregó la respuesta soviét ica a las 
una atmósfera muy cargada. 'contraproposiciones de Finlandia.-— 

(EFE 
D E C L A R A C I O N E S D E L P R I M E R 

MINISTRO F I N L A N D E S 
H E L S I N K I , 4 . - - E I primer ministro, 

Kajander, ha hecho hoy las siguientes 
declaraciones: 

—Nuestra voluntad de neutralidad 
no debe servir de trampolín para las 
exigencias soviét icas . Hay una cosa que 
no podemos ceder: la libertad da 
nuestro país, que es un país neutral. 
Estamos ligados con los países escan­
dinavos por lazos históricos , e t n o g r á ­
ficos y culturales, que datan de mile­
nios. E l es tablec imíenta ' da una base 
en los alrededores de Hargo constitui­
ría un peligro para la seguridad do 
Finlandia, y no es necesaria para la 
defensa de Léningrado. 

L a opinión pública mundial Juzgará 
quién ha lanzado la primera amenaza; 
desde luegp que no ha sido ni Finlandia 
ni Suecia. 

Señaló d e s p u é s que los delegados 
finlandeses salieron para Moscú por 
tércera vez en cuaíjfo semanas. L a ini­
ciativa de estas visitas y de las nego­
ciaciones no ha partido de Finlandia. 
Nos hemos encontrado de pronto ante 
graves problemas. Nosotros queremos 
vivir en paz con nuestsos vecinos. No 
hemos amenazado.a nadie y hemos res­
petado nuestros compromisos en todo 
momento. Queremos que las concesio­
nes que nosotros hagamos en las ne­
gociaciones sean compénsadas con con­
cesiones por parte de los Soviets, 

Añadió el Presidenta que la publici­
dad dada por la URSS a sus reivindi­

caciones no ha facilitado.las negocia' 
cienes, a pesar de que por nuestra par­
te ofrecemos las mayores posibilidades 
para una conclus ión feliz. Los rusos 
dicen- quo les preocupa la situación da 
Léningrado y que tratan de que esta 
ciudad es té defendida. Ciertamente, la 
frontera se halla cerca de la gran clu 
dad,' pero esto no es una rázón para 
proceder a la reclificáclón de la fron­
tera. Esto no Justifica que Finlandia 
tenga que demoler su línea fortificada. 
L a U R S S debe comprender la situación 
de Finlandia y sus necesidades defen­
sivas. L a renuncia e una pulgada de 
territorio en esta región sería una he 
rida grave para la conciencia de Fin 
Jandia .— (EFE) . 
DOS P U N T O S BASICOS 

H E L S I N K I , 4.-Los-dos puntos dé las 
negociaciones a los que se concede Im­
portancia decisiva, son los relativos a l a 
base naval pedida por la URRS y la mo 
difleaelón del pacto de no agres ión 
soviét ico - f inlandés, pues estos dos 
aspectos del problema que sé discute 
pueden afectar a la independencia de 
Finlandia.— ' (EFE). 
E V A C U A C I O N D E H E L S I N K I 

H E L S I N K I , 4.-So calcula q u é a con 
secuencia de la gravedad de! momento, 
en la capital finlandesa s ó l o -quedará 
un 6 por 100 de la población normal. 
— ' K P E ) . • . ' ' 
S U S P E N S I O N D E UN S E R V I ­

C I O A E R E O 
. R E V A L , 4.—Ha sido suspendida la 
linea entre Reval y Helsinki. Hace tres 
días que no funciona este servicio,— 
( E F E ) . 

El "City oí Flint" entró 
en un puerto noruego 

L a t r i p u l a c i ó n a l e m a n a f u é i n t e r ­
n a d a y e l b a r c o q u e d ó 

i i i M i I U prM en is 
Un mercante francés, 
por un submarino en el Atlántico 

roce 

i l i 

de M e , une 
tuvo cuatro hilos 

Provistos de las armas más modernas, los soldados do la infantería francos» 
Inician un asalto en uno de los sectores del Rhin 

ACTUALIDAD INTERNACIDNAL 

O S L O . 4 .—La Ageoticla T e l e g r á f l - i s e t u v i e s e c o n s i d e r a c i ó n o o n los 
ca n o r u e g a a n u n c i a que e l v a p o r , ^ ú t i d i t o s a m e r i c a n o s . C u a n d o u n o 
n o r t e a m e r i c a n o " C i t y o í F l i n t " h a de los h o m b r e s de l a t r i p u l a c i ó n 
l l e g a d o a y e r ñ o r l a ' t a r d e a l p u e r t o 
de H a h g e s u n d . L a t r i p u l a c i ó n a l e ­
m a n a f u é i n t e r n a d a . 

E L A l m i r a n t a z g o n o r u e g o p u b l i ­
c ó u n c o m u n i c a d o e n e l que m a n e ­
r a especia l se d i c e l o que s igue : 
E l vanjor n o r t e a m e r i c a n o " C i t y o f 
F l i n t " . c o n l a t r i p u l a c i ó n de p resa 
a l e m a n a a b o r d o , r e c i b i ó p e r m i s o 
p a r a n a v e g a r p o r las aguas j u r i s ­
d icc iona les n o r u e g a s a l o l a r g o de 
l a costa, a p a r t i r d e B r o n a o e . E l 
" C i t v o f F l i n t " l l e g ó ayer p o r l a n o ­
che a l p u e r t o de H á n g e s u n d , es­
c o l t a d o roor dos buques de g u e r r a 
noruegos . Las" a u t o r i d a d e s n o r u e ­
gas d e c i d i e r o n d e j a r e n l i b e r t a d e l 
ba rco e i n t e r n a r l a t r i p u l a c i ó n a l e ­
m a n a . 

dice que es ta m e d i d a f u é t o ­
p a d a p o r q u e e l " C i t y o f F l i n t " n o 
t e n i a p e r m i s o p a r a e n t r a r e n p u e r ­
t o noruego . 

A l g u n o s t r i p u l a n t e s a m e r i c a n o s 
d i j e r o n que e l b a r c o h a b í a s i do v i ­
g i l ado a t e n t a m e n t e p o r los n a v i o s 
de g u e r r a ingleses los cuales n o se 
a c e r c a r o n e l " C i t y o f F l i n t " p o r q u e 
este n o s a l i ó de las aguas j u r i s ­
d icc ionales n o r u e g a s . — ( E F E ) . 

P R O T E S T A A L E M A N A 
B E R U N . 4.—Los m e d i o s p o l í t i c o s 

n a c e n l a ^ g u í e n t e d e c l a r a c i ó n c o n 
respecto a l o o c u r r i d o c o n e l " C i t y 
o í F l i n t " ; 

E l c o m a n d a n t e -de presas m a r í t i ­
m o h a d a d o c u r s o a l m e n s a j e d e 
Roosevel t d i r i g i d o a I n g l a t e r r a ' y 
A l e m a n i a , e n c u v o m e n s a j e e l p r e ­
s iden te n o r t e a m e r i c a n o p e d í a que 

c a v ó e n f e r m o , e l c o m a n d a n t e a l e ­
m á n l l e v ó e l b a r c o a l p u e r t o n o -
rueeo de H a n g e s u d . c o n e l fin de 
que1 d i c h o t r i p u l a n t e p u d i e r a r e c i ­
b i r a s i s t enc i a m é d i c a . L a s a u t o r i ­
dades no ruegas , s i n t e n e r e n c u e n ­
t a los m o t i v o s q u e i n d m i e r o n , a l c o ­
m a n d a n t e a l e m á n a h a c e r esa es­
cala , I n t e n p r e t a r o n l a s d i spos ic iones 
d e l D e r e c h o I n t e r n a c i o n a l d e t a l 
f o r m a que se c r e y e r o n a u t o r i z a d a s 
a i n t e r n a r l a t r i p u l a c i ó n a l e m a n a 
v d e j a r e n l i b e r t a d e l b a r c o . 

E l E n c a r g a d o de Negocios a l e m á n 
e n Oslo p r o t e s t ó c o n t r a t a l p r o ­
ceder d e las a u t o r i d a d e s noruegas .— 
( E F E ) . 
E L " C I T Y O F FLiUNT" S E D I R I G E 

A G L A O G O W 
LONDfRiBS 4 . ^ S e espera q u e e l 

m e r c a n t e n o r t e a m e r i c a n o " C i t y o f 
F l i n t " l l e g a r á a G l a s g o w d e n t r o de 
c u a t r o d í a s . 

S e g ú n las ú l t i m a s n o t i c i a s r e c i ­
b idas , e l b u q u e se d i r i g e h a c i a e l 
c i t a d o p u e r t o d e l Oeste de Esco­
cia-. 

L o s e m j á l e a d o s de l a U n i t e d 
S ta tes U n e s se e n c a r g a r á de des ­
c a r g a r e l " C i t v o f F l i n t " . — ( E F E ) . 
H U i N D I M I B N T O D E U N M E R C A N ­

T E F R A N C E S 
P A R I S 4 .—El b u q u e m e r c a n t e 

f r a n c é s " B r a o u l e " . d e l a C o m p a ­
ñ í a C h a r g e u r s R e u n i s , h a s ido 
t o r p e d e a d o y h u n d i d o p o r u n s u b ­
m a r i n o a l e m á n e n e l A t l á n t i c o 

H a s t a este m e m e n t o h a y dos 
m u e r t o s y once . desapa rec idos . ] 
O t r o s 33 t r i p u l a n t e s , e n t r e los que w l n d . — ( E F E ) 

se h a l l á e l c a p i t á n d e l buque , h a n 
s ido recogidos p o r u n guardacos­
tas f r a n c é s y c o n d u c i d o s a puer­
t o — ( E F E ) . 

B U Q U E S H U N D I D O S 
L O N D R E S . 4 .—Ha s ido h u n d i d o 

u n b u q u e d a n é s a consecuenc ia de 
u n a e x p l o s i ó n . D u r a n t e l a n o c h e h a n 
t r a b a j a d o c u a t r o r e m o l c a d o r e s p a ­
r a i n t e n t a r s a lva r e l n a v i o . E l c a ­
p i t á n h a m a n i f e s t a d o que i g n o r a ­
b a las causas de l a e x p l o s i ó n . A ñ a ­
d i ó que a l iproducirse é s t a t odos 
los t r i p u l a n t e s a b a n d o n a r o n e l b a r ­
co, p e r o a l v e r que n o se h u n d i a 
r e g r e s ó a bo rdo e n u n i ó n de q u i n c e 
m a r i n e r o s . H o y h a t e n i d o que a b a n ­
d o n a r l o d e n u e v o y se h a h u n d i d o 
d e f i n i t i v a m e n t e . — ( E F E ) . 

• 
L O N D R E S . 4 . — A l g u n o s s u p e r v i ­

v i e n t e s d e l b u q u e n o r u e g o h u n d i d o 
a consecuenc ia de u n a e x p l o s i ó n , el 
"Sig'A d e 1.3O0 tone l adas , h a n s ido 
desembarcados e n las costas d e I n ­
g l a t e r r a . L o s r e s t an tes m i e m b r o s de 
l a t r i p u l a c i ó n se t e m e que h a y a n 
desaparec ido . A q u é l l o s f u e r o n s a l ­
vados p o r u n b u q u e b r i t á n i c o . — 

C A D A V E R E S DiH M A R I N O S 
L O N D R E S 4.—Se a n u n c i a que 

h a n s ido e n c o n t r a d o s e n d iversos 
p u n t o s de l a cos ta d é K e n t c u a ­
t r o ' c a d á v e r e s de m a r i n o s a l e m a ­
nes que n o pa rece h a y a n p e r m a ­
nec ido m u c h o t i e m p o e n e l agua . 
T o d o s l l e v a n sus c o r r e s p o n d i e n t e s 
p l acas de i d e n t i d a d . 

Se cree que son c a d á v e r e s de l a 
t r i p u l a c i ó n d e l s u b m a r i n o h u r x l i -
do ú l t i m a m e n t e a l S u r de G o ó d -

6 a y e r l a L e y de 
n e u t r a l i d a d n o r t e a m e r i c a n a 

( H n s e x t a p l a n a ) 

El Gobierno Civil le va 
aenv iar a l o s p r o l í f i c o s 
padies un regalo de 
artículos alimenticios 

Su Excelencia el Gene ra l í s imo Fran­
co, a r t e n e r conoclmie í i to de que habla 
ocurr ido en Camelle ei extraordinario 
caso de la madre que dió a luz cuatro 
nlfloa, publicado ayer en las columnas 
de,- E L I D E A L GALLEGO, acud ió s o l i ­
cito en ayuda de los padres de los .cua­
tro mellizos, y ayer mismo o r d e n ó que 
por m e d i a c i ó n del Gobierno ! 'ivií de 
L a Corufla se le hiciese entrega ai 
matr imonio Francisco S u á r e z y S u r á r e z 
y Sofía V á z q u e z Blanco, da Un dona­
tivo ep m e t á l i c o . 

Este donativo del Caudillo ha sido 
entregado ayer mismo a los padres de 
loa cuatro gemelitos. 

Por su parle, el Gobierno Glvl l va a 
enviar m a ñ a n a , lunes, a dicho m a l r i -
monio, a Gamella ( C a m a r i ñ a s l , u n 
regalo de art iculas alimenticios, entre 
los que l l gu ra rá i i leche oondensada, 
a z ú c a r , chocolate, j a m ó n , y otros. 

Como es- t rata de una famil ia h u m i l ­
de, a la cual tiene que sostener el pa­
dre •OOÍI el producto d e - l a pesca en 
p e q u e ñ a esoaia, nuestra pr imera auto­
r idad gubernativa se preocupa en estos 
momentos de hacerle el envío de v i -
veres-para que dicho matr imonio pue­
da atender a sus necesidades m á s u r ­
gentes, y ayudar al restablecimiento 
do la p ro l füca madre. 

E l humanitar io rasgo del Caudillo, 
del envío del .donativo en me tá l i co , ha 
sido objeto de las mayores alabanzas, 
pues demuestra con ello, que en medio 
de las hOjndas preocupaciones del go­
bierno de la nac ión , atiende a las nece­
sidades de los e s p a ñ o l e s . 

^ O ^ + ^ O — 
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L a m u l t i t u d s e c o n 

g r e g ó e n l a p l a z a d e 

V e n e c i a p a r a 

a c l a m a r a l D u c e 

"Otras victorias no 
menos e s p l é n d i d a s , 
decisivas y seguras 
nos esperan", dijo 

Mvssolini entre 
estruendosas 
aclamaciones 

R 0 > L \ , i . — E l Duce ha pronunciado 
vpn a locuc ión a la m u l t i t u d que le 
aclamaba en la Plaza de.Venecia, con 
motivo de la ce l eb rac ión del aniversa­
r ia de la v ic tor ia de Ví t tor lo V é n e t o , 
que puso fin a la guerra europea en el 
trente italiano. Una inmensa m u l l i t u d 
congregada en la Plaza, t r i b u t ó clamo­
rosas ovaciones al Duce, quien se vló 
obligado a salir al trnlcóp, desde el que 
p r o n u n c i ó 'ÍS siguientes palabras: 

— '̂E- pueblo italiano, apretado en el 
haz del L i c lo r , celebra hoy la victoria 
de l i l i 8 , l impio el co razón y firme la 
confianza en los. destinos de la Patria. 
La v ic tor ia nos pertenece porque la 
conquistamos gracias a nuestros gran­
des srcr i l lc ios y a nuestro valor . Otras 
victorias rio menos e s p l é n d i d a s , decl 
slvas y s e g u í a s , nos esperan. Juntemos 
nuestra v o l u n t a d y nuestras í n e r z a a 
hacia el fu lu ro , animados por el r e ­
cuerdo de los que caveron .—(EFE) . 
S Ü B S E C K E T A M O D E L M I N I S T E R I O 
D E C O K P O R A C I O X E S I T A U A N O 

EDJL-V, - i .—É i d i rec tor de " L a Gaz-
zeta de P ó p e l o " ha sido nombrado 
subsecretario del Ministerio de Corpo­
raciones.—(R. N . ) . '" 

L A T R A I C I O N D E VER SALLES 
R O M A , 4.—" H Popólo d T t a ü a " re ­

cuerda l a t r a i c i ó a per¡>etrada contra 
I t a l i a en el Tratado de VersaUes e 
índ ica que la revo luc ión fascista, des­
pués de haber liberado la Pa t r ia de las 
doctrinas malsanas, ha sabido da i 
n i e v o calor a l pueblo i ta l iano e i m p u l ­
sarlo por caminos de grandeza. 

T a m b i é n recuerda a los que, desDués 
d4 haber sido salvador por I t a l i a , u 

a ex 
i i 
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E l revuelo a que ha dado lugar la 
dec i s ión tomada por los E s t a d o á U n i ­
dos), d e s p u é s de haberse discucido 
ampliamente las ventajas y los i n ­
convenientes, lo legal y lo i r i l i t a -
r io , en l a C á m a r a de los represen­
tantes y en e l Senado de dsc-etar 
l ib re el comercio de armamento no 
tiene la impor tanc ia que se 'a ha 
querido dar, y menos ha sido una 
novedad en aquellos sectores de op i ­
n i ó n que s a b í a n ya sobradamente a 
qué atenerse con respecto a l a t r a ­
yectoria comercial del p a í s nor te­
americano, que no desperdicia me lio 
n i - desaprovecha ocas ión de aumen­
t a r sus rendimientos si con el lo se 
beneficia su e c o n o m í a . 

T é n g a s e para esto en cuenta o.ue 
en los JSstadoS Unidos, em donde 
realmente y . con fuerza a r ro l l a io ra , 
existe u n imperial ismo financiero, y 
que u n 98 por 100 del capi ta l que da 
vida a esas grandes industr ias pe­
sadas de las armas e s t á en-manos cie­
los j ud íos , de cuya influencia depen­
den muchas veces las orientaciones 
p o l í t i c a s que toma N o r t e a m é i i ;a, ya 
que esas influencias tentaculan, no­
t o r i a y eficazmente, todos los resor­
tes que a n i m a n la residencia del 
presidente de la R e p ú b l i c a , hoy ocu­
pada, gracias a los votos ide los j u ­
díos y de los judaizantes, por P ran -
k l i n D . Roosevelt. Esto mo es u n d?s-
cubr imiento de los actuales momen­
tos. H e n r i Ford, en su l ib ro t an co­
mentado y t a n extendido, que l leva 
por t í t u l o " E l Judio in te rnac iona l" , 
s e ñ a l a todas . las actividades de los 
sionistas en los Estados Unidos, af i r ­
m á n d o s e fuertemente a las e n t r a ñ a s 
vivas del Estado, con el fin de i n ­
fluir de u n a manera directa y eficaa 
en cuantos movimientos y en cuan­
tas directrices pueda tomar l a na­
c ión y que afecten a su comercio y 
a su indust r ia , en s ü s m á s í n t i m a s 
relaciones internacionales. 

Por esa causa, a pocos de los i n ­
teresados ha causado sorpresa el que 
se declarara l ibre el .comercio de 
los armamentos. N o r t e a m é r i c a , en 
los momentos actuales, h a b í a de de­
fender de cualquier manera que 
fuera e l desarrollo de sus negocios 
y los beneficios económicos que de 
ese desarrollo necesariamente han 
d ; derivarse, s in impor ta r le que esto 
signifique l levar la deso lac ión y l a 
ru ina a los campos y a las ciudades 
de la vieja Europa, y que el h u r a c á n 
de hierro que con las armas por 
ellos aportadas a l a lucha i n d e f e : t í -
blemente h a n de perder sus ha ­

ciendas y sus vidas miles y miles 
de ciudadanos. E l comercio jud io 

de los armamentos no piensa en 'es­
to. Sólo tiene fija la a t e n c i ó n en que 
sean cada vez m á s cuantiosos los sa l ­
dos favorables de sus libros de caja. 
Nunca mejor aplicada que en esta 
ocas ión l a frase de que los negocios 
no t ienen e n t r a ñ a . Y si esos negocios, 
como és tos a que nos referimos, son 
llevados por los norteamericanos d« 
los dias actuales, no sólo no tienen 
e n t r a ñ a s , sino tampoco c o r a z ó n n i 
sensibilidad. 

¿ Y de no ser asi, cómo explicar el 
hecho ciertamente anormal que aho­
ra se ha producido? Los principales 
propugnadores de que se dictase el 
levantamiento del embargo de armas 
han sido los que a l mismo tiempo 
y con todo el i n t e r é s , h a n defendido 
e l mantenimiento de l a neut ra l idad 
estadounidense. H a n pensado que es 
preciso que la n a c i ó n norteamericana 
n o vaya a l conflicto, no por e sp í r i t u 
de humanidad, no por doctr inarismo 
pacifista, sino para que los negocios 
de e x p o r t a c i ó n de armas, conserven 
u n m é t o d o , una n o r m a l i d a l , una re­

gular idad y que asi den facilidades 
para prefi jar los beneficios s in riesgo 
de clase alguna. No se equivo a a 
H e n r i F o r d al decir en su l ibro j -a 
ci tado que una de las tesis sionlslaa 
es f i j a r en las guerras en que se i n ­
tervenga o o n ellas se especule e l 

• punto de vista, económico , para quo 
los pueblos beligerantes reconozcan 
" e l predominio c o m é r c i a l " , en la m e ­
dida que és te les presta ayuda. E l 
pensamiento de Ford t a m b i é n l leno 
en estos instantes l ina realidad y m í a 
actual idad indiscutible. 

Por ot ra parte, ¿cuá l es la s i tua ­
c ión efectiva de Inglaterra? Su p r e n ­
sa, m e s * antes de ser declarada l a 
guerra, y luego, cuando la contienda 
estaba ya anunciada, dec ía que era 
el pueblo m á s fuerte, mejor prepara­
do y m á s , armado del mundo. SI esto 
hubiera sido asi, estaba de m á s dar 
paso a lo que esa misma prensa dcs-
oub i í a como una s o m a c i ó a úe al ivio 
la not ic ia de C;"e N r a t e a n i é r i c a babia 
decretado el l ibre comercio de los a r ­
mamentos. No es, pues, la s i t u a c i ó n 
i s a br i l lan te n i tan desahogada como 
los per iód icos londinenses y de toda 
Ing la te r ra declaraban. Quien se s ien­
to fuerte no (necesita ayuda; quiea 
tiene fe en su acometividad no pre ­
tende ser empujado n i alivioíio por 
nadie. Most rar un agobio y sentirse 
al iviado cuando se presta asistencia, 
y )a- not icia de esa asistencia rec ib i r la 
con alegría., es dar lugar a que pueda 
pensarse en una debilidad, como asi­
mismo imaginarse con sobrada r a ­
zón dado ciertos antecedentes que loa 
declaraciones oficiales esconden pala­
dinas falsedades. 

Nci r teamér ica p o d r á mandar al g r u ­
p o d e m o c r á t i c o beligerante la c a n t i ­
dad de armamento que necesiten pa ­
r a consumar una o b r » desdichada, 
¿ P e r o p o d r á enviarles algo m á s qu« 
sea de u t i l idad en la lucha plantea­
da? Las condiciones de s i tuac ión / 
de c o n f o r m a c i ó n v i t a l de la A lema­
nia de hoy han variado en absoluto 
de las que t en í a en 1914. A aquel p ü e -
blo, que con Aus t r i a H u n g r í a , so 
mov ía dentro de unas fronteras cer­
cadas por todas partes de enemigos, 
ha sucedido una Alemania que tlena 
abierto por completo el ancho y a m ­
plio camino del Este. A )a Alemania 
s in puntos de apoyo en tierras do 
Europa n i tras los mares, con un M o ­
queo m a r í t i m o imposible de romper, 
ha venido a sutederle ot ra Alemania 
que tiene amistades, relaciones d i p l o ­
m á t i c a s de hondas mices, s i m p a t í a s 

• indudables, y que ha sabido gran­
jearse en veinticinco a ñ o s de i n i n t e ­
r rumpida labor un campo de exper i ­
m e n t a c i ó n . Lejos los tiempos de Ver­
saUes que e m p o b r e c í a n s in divisas 
apenas, s in c r éd i to económico , en el 
ú l t i m o puesto de las potencias euro­
peas, se fué rehaciendo hasta gozar 
de una s i t u a c i ó n de poder ío que asom­
bra y marav i l l a . ¿ P u e d e n ' I m p o r t a r l o 
mucho los envíos de armas que haga 
N o r t e a m é r i c a ? M á s que a Alemania 
deben preocuparle a l muedo qus i n -
r a que unos consorcios financiero* 
se hagan archlmll lonarias se v i a 
someter a las naciones a la m á ¿ dura 
prueba que h a n presenciado los s i ­
glos. 

E n la vida todo cambia y se suce­
de. Las condiciones en que ambos 
bandos de bsligeractes estaban en 
1914, e= hoy a ivoiu ta y tadicalmerjte 
d is t in ta . Hay algo, s in eaitsrgo, quo 
no se transforma, que persiste y per­
s i s t i r á siempre: de u n 'ado. los p r i n ­
cipios humanos eternos; üe ot . - j . los 
inst intos ego ís tas de r j a n t o es tá en 
ma:os de Judíos ¡ judaizantes.— i A B -
CO £ P E S ) . 

•CARLOS DE CANTILLANA. 

conjuraron para cometer l a t ra ic ión 
de Versalles. Insiste a c o n t i n u a c i ó n en 
que es necesario revisar este Trataao 
porque tarde o temprano h a b r á que 
hacer j-asticla a I t a l i a . Los aconteci­
mientos que h a n hundido a Europa en 
la ca t á s l io fe , . d i r á n si es posible la paz 
No se olvide que I t a l i a siempre ha re­
clamado paz y just ic ia para s í y para 
los. tíemís.—(EFE). 

FLORES E N E L A L T A R DE L A 
P A T R L 1 

R O M A , 4.—El pueblo i ta l iano r-a de­
positado esta m a ñ a n a numerosas co­
ronas de Cores ante el a l tar de l a Pa­
t r i a , como hemenaje a l soldado dís.-o-
cocido. 

E n las ceremonias celebradas con 
motivo del aniversario de la batalla 
de ViMor io Véne to , par t ic iparon el 
P r í n c i p e heredero. Mussolini , los m i e m ­
bros del Gobierno, del part ido, de] 
E jé rc i to y otras autoridades. Mient ras 
se celebraba una misa de c a m p a ñ a en 
la plaza Venecia, la a r t i l l e r í a estuvo 
disprando salvas.—(STEPANI). 

V . V . V . V . V . V . V . V . V . V . W . V ^ . 
T e l é f o n o s de E L I D E A L G A L L E G O : 

1177-1543. 

Cuarenía y cuatro 
millones de pesetas 
en monedas de plata 
ingresan en el Tesoro 
Los madr i l eños las habían 

escondido durante 
el dominio rojo 

M A D R I D . 4 .—Han Ingresado e n 
el Teso ro 44 m i l l o n e s de pesetas e n 
monedas de rolata que d u r a n t e l a 
g u e r r a h a n t e n i d o ocul tas , p o r p r o ­
ced imien tos diversos , e n esta c a p i ­
t a l , c o n r iesgo de su v i d a , n u m e ­
rosos m a d r i l e ñ o s . — i C W R A ) . 
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menor e n t o d a *u e x t e n a t í m y m u l ­
ta de d l e t nui a e len mi l pesetas 

C u u r . t l o la ir. - •: " o a l t era -
clon d o p r e e k a expresados e n el 
• L.-UÍO o i u t r l o t nca>-cren sobre 
Ua COM» a l - n . . v.st^...-.. 
o r w t h f t e t e i . m d l c ^ a i u o t r o o b -
JrtOB de r e í r . 
bre )as mater ias precisas p a r a su 

.. -.ur. o r : . c g n . se U n -
... rv-v nte, las pe-

Í.X. en su ^ r . . . . :; .•; njo Las m i s ­
m a s penas ae i m p o n d r á n s i la m a -
ffulnaclón o a l t e r a c i ó n de precios 
n-c^i-eren «ofare pknscks. í o r r a j e s y 
o i r í a i f é n e r o a de sus tanc ias d e A l -
oadas a l a a l i m e n t a c i ó n o conser­
v a c i ó n d e k a a n i m a l e s necesarios 
ti. c u l t i v o de l a s Uerras o a l a s a s -
L c r t a c i í n del bomiare. 

A r t i c u t o q i i ln fü .—Los QTJe de-
fr . i- jdaí-en a i p i l l e o cor. l a f a b r l -
c a c l ó n o r e a t a de e é n e r o s o m e r ­
c a n c í a s falsUlcados o a l t e r a d o s en 
c a l i d a d o c a n t . d a d , í c r í l n ca .?tlg^i-
d « ^ c o n l a p e n a de m u l t a de Q u i ­
n i en t a s a d iez m i l j>eseta&, ouo se 
c r a d u a r A aprecl-aado el d a ñ o p ú ­
bl ico causado SI el d a ñ o pub- l co 
aue se p r o d u j e r e r a e r é e ra vé . )a 
peiuk serA de a r res to m a y o r y m u l -
ta de d iez m i l a v e i n t i c i n c o m i l 
pesetas. 

L a s K é n c r a , falslflcadoe o a d u l -
t e rados « e r a n decomusadoe. 

x r t i c a i o testo.—Loe aue m e d i a n , 
te e l c i e r r e I n J u í U ñ c a d o de sus fes-
tabieelmlerrtoe Induscr la iee o c o ­
merc ia les , o p o r (vr-ts mídlOks c o n -
t r l l m y e r e n a los fines sanc ionados 
cwr e>ísla Ijey. s e r á n cas t igados c o n 
(as c e n a s de a m st j m a y o r a p r e ­
sidio menor y m u l t a d e m i l a diez 
mi l n í r e t o s . C u a n d o estos b e c h u ó 
se e j ecu taren mediante coUgac lo -
nes o «1 U> m i eiuoleadiXü c í a -
taren r r a v e p e r t u r b a c i ó n e n l a 
W l l l W l t e n a r t o n a l . s e rAn caat lpa-
dos con l a p e n a de presidio m a y o r 
y m u ü a de ve int ic inco m ü a c ien 
mil pesetas, l a de i n h a b l i i t a c i o n 
p a r a e l e j e rc ic io d e s u i n d u s t r i a o 
. .... i l e y efl cierre t é m p o r a l o d e . 
U n i t i v o d e sus e í t a b l c c l m i e n t o e 

j<r£ícu /o s é r^ f ' í ' no . -^S ln p e r j u i c i o 
de l a apl !er . t ' .ón de las d i spos ic io ­
nes del C ó d i g o p e n a l c o m ú n , r e ­
l a t i v a s a la c o m p l i c i d a d y a l e n ­
c u b r i m i e n t o , s e r á n ca-stlcrados, a l 
arbitr io del T r i b u n a l , con l a pena 
da a r r e s to m a y o r a pres idio me­
nor, y m u l t a de a a l n l c n t a s a ve in ­
t icinco m i l -pesetas, los oue c o n 
á n i m o de l u c r o o de p e r t u r b a r la 
e c o n o m í a n a c i o n a l c o o p e r a r e n de 
cualquier m a n e r a a l a e j e c u c i ó n 
de loo deii ' .os penados p o r esta 
L e v . 

L « T r i b u n a l e s , p a r a e r a d u a r l a 
pena, t o m a r á n en c u e n t a l a s c l r -
cunstanc las d e l c u l p a b l e y los m o ­
t ivos y efectos d e l d e l i t o . 

A r t i c u h j n o v e n o . — l á s T r i b u n a ­
les de ia (a.-l Acc ión de g u e r r a se­
r á n loe ú n i c o s canspetentes p a r a 
conocer de los de l i tos definidos e n 
esta l>!y. 

A r t i c u l o d é c i m o . —IA p resen te 
L e y c o m e n z a r á a regir e l m i s m o 
d í a de su p u b ü c a e t f a e n e l B o l e t í n 
O T x l a l de l E.-tado y « « t « r á e n v lgo t 

EL Wt tMaOJO E . i s c a o . t 
c t t a s a u t a s — b a » adtaaar U aahxiurii se u 

^• • • •a^aa la n i u a f aa toa 

a i Oan 
r t i J t d» k a Saotoa. y «Mo |» « u t a tara «aedf «r la mas 
«alaa aa* OH taro*: t u n a d a te la amiorrolt* 

0c¡ cu-
apnilUüo. Hoy enlasa 

Ma a* ta bit* do 
trntn, tara ta* • ta I>MMC«K« raaoracidoa —pan»"* adrarur. 
i * la vtva. a u ra^aiaai at «oaawio M* aaptabaaaa a l a M M » da] «cotsmo; 
ra «I r*?*. I* f» IM^Mot*. vvlaalA / iata »»»ta ia ron al OBru 'a «1 J | 
ta «I tauao UMiaai* «o guo *• «Oconioada a aa r w o r a M U ; «a uco* o*-
tamaum a a a a n n trontr» qq* «o raro 4a k a muagrot d u a r i «o ua 
aoorrtiio* da corasóa btata la cuaaumac.do do lo* Uooipot, y'en ka oboa' ei 
apaiua aiooaro. ais traba*. upoaUnao. qu* lamhléft dBrarft ntaara* * m 
liaa lai i l iwni al Brocacao ta fMflaaia y ÍO laa « t a t a 4<BdU «a 0 M a » a 
Mf «Ea a ra roa r» cMnaa aui eautaioMa o a quo j w t a i t a roa «t a » , 
ñor a« aromod* a numu-a* «x i frac iu f iSeQtlamoi a Otea ios camino* da 
oaruru* ramaOJos o coaaanK» puramacta oa su rran aUanlcordla, dejan, 
adk» a ta KMcruna tataraaMaCT 

O E L aoaaa.—Ctaia «*UM botare* qu* na* i ::.u al Evautelio aon mu-
aebot d* lo* actúale*: Ka loa uoo* la oración eapcradiada da muebo* mores-

taaaaaa ta* aaparao, onai» la bsraorroat, en el SeOor carltauvo; en lo» 
otro», los adyeoedlios burlones y curioso*, dafllnoj a la fe sincera del pa­
dre d* lamilla*, aquello* aojo oaclr aa alampno lamido por Ka que co Oa-1 
illei ia«ii«il oaaaan imequaa al Sabor ta lea romeOloa. no la tutu aeai^o. 
¡ l ieranaoil Oaatao Ui>eqarl* al Srftur de lo* remudio*, no le DJau »»*«i4">, 
m eordlclones, M numero: que al inllnna as tu renerosMad, t*mblfn ea 
KkOoKa aa oauUpotenclt. Aquella mujer ba llorada y retado a iotas; acudió 
a lodaa los mMicce; «u úiuma cos ían la a puso «n Dloa. Jtlro, medlauiano 
por nUtlcos bvNnara y por enaon* iin* parecen lOcrédulos, estuvo a punió 
de perder U ocaM'Vi drt rran nill«,-;o r'-tl'.íaao por JcaOj en «u obsequio. 
¡Uarmanoa! Darandamoi nueatra Ta. 

Eít LA ESCUELA.—Cuando Josds os Interrumpido por la cordada homorrol-
M en *u camino, al pr.n< Ipe Ja ro to inconjod* y a da prlfta, Ixiulendo qii», 
nJeoira* ae detiene Je«a«. pueO* morir *u hi)*: cuanaio prottKU» tu canu-
no. loi crladoi pret«tder que lea (te no llffa, [lo^qa* II mBa ya M momi' . 
buscaban t JcaAs como méülco. Sn fr era «K-m-lente. Asi n la r* de loa nl-
O' J , «iin<jj . . a . - r r * tx-nnona i-casiOn para corrfltftr ei buen mae.»tro i* 

a '•• «!> ! • n.fi ix, pon'eiKlu arte tus ojo» a lo» períonaje» je «vía 
. a «:. ; l i . i - : V in.U b'-.-iii...» t -lavia para p o n e r < • « la praaeer 

da de Jesdt que, a pesar de c í o » deferios, se somete a >m «ilgi nr.ia». ron 
Ul ex curar «ja Cicrjioi y fina; su» alinu. Decid, decid a Ki» cilios que vt 
piMd* l o w a Je.sii* mueril ímenle y sin fruio, conm inurliot de loa <jue co-
muarau, y *» obtiene, por el conrtarlo, rruio abundante íamendo topar a< 
alma d» JCÍUS por los doj camluos itmcoa de la vida »<ilir«iMuiral ia cou-
triodOn y la UnluclOn. i 

£>' LA l'ATlilA.—Josil* ante la enfermedad de la bemnrrolsa e* el plvlno 
aiaaico. anta el cadáver de una nina, e» la RoanrrerclOn y la Vida, aerm:-
out eiueftara mis aduiante. Solo anto lesdt boyen ta «nr.>rm<-.U.1 y la niiter. 
le. ti aolo «a el triunfador, el Uraco Veoceilor. Pero no »e ountenia con 
vaooerlas con au poder: tasubien ensefla a moderar U triste ta por los dn lo­
res oaiuralrs de la vida. Dios y la Patria nos quieren aJ<rre* en «I acta-. 
No aeani'.t ciano lo» farl-e n *• la Patria qne, a rui'r de truteta y de me-
laneotia nuic i a¡ •..•».•.. i" i l' ii dar mM valor a tn* panas qoe a ta so-
ponadas por loa innumuriMe* que han tábido padecer por Pina y per la 
fatrl*. E* preciso repetir; Dio* y la rairla nos (jnleren alegres y faene» 
an el dolor. 

A TU AUiEPrjXm.—;Ooé bella predicación para estos días poatcrlo:. « a 
la solemnidad de lo» dlfonlos! ;Jiv-ú« voucodur de la aiuertel ¿Por qm1 no 

tablar .e U muerte? iVur qué no emitir con la exterioridad de laa palabra» 
al petHamlenlo Interior de la muerte que JannU deheaioji aliand.nu;? MlD 
con Jesúa se puede vencer el mal qn* llamo el nideofo «1 mas tenltUe de 
todo» los males. Tmiblír. nuestro Ivimano neri' . iw U mojnnrlt rrefUMiH 
.le l i m • , i • •• « i • .i .11.-- vi S-IW: ACUEJIPATE PE TUS POÍlHI. 
« U U A S 81 « 0 (íUIEJUa I'ECan MAS, «ato «*; SI OUIEHEá SALVAII TU ALMA. 

C U L T O S 
Santo «o boy; San laearta». 
Santos de mallana: San Leonardo. San 

Severo. 
DIIlFXTOrUO VíSk ESTA SEJIA-tA 

Ola S,—Inm octava de todoa bis santos 
Misa eneno el día prlm-ro: sartinda, ora-
clon del Espíritu Santo; tercera lecitUaci 
cuarta. Imtierad* por la paz. 

Día 7,—Todo como ayer. 
DI* 8 —Octava do Todo» los Santos. MIM 

como el día prlm-ro. conmemoración do 
los Cuatro Santos Coronado*". 

el Ucrr.TX) que d e t e r m i n o e] G o ­
b i e r n o de l a N a c i ó n . 

T e n d r á a p l i c a c i ó n l o d l í r m e í f l o 
en e l a r t i c u l o v e i n t i c u a t r o ( ie l C ó ­
d i g o p e n a l c o m ú n 

Ks\ l o d l s p o n r o p-^r l a presente 
Ley. d a d a e n M a d r i d a v e i n t i s é i s 
de oc tubre de m i l novec ien tos 
t r e i n t a v n u e v e . — A ñ o d t l a V i c t o ­
r i a . 

F R A N C I S C O F R A N C O . 

la na.«IMei rtel Sal. 
er.nmemoraelir. dt 

Pía 9 —Pcdteaclrtn fl 
vartor. Rtla TerríbCfa 
San Teodoro. 

Día 10.—San AndrH» AvolIDO. Kiat On ¡un . 
I I , conmemoración de San Trirdn y tocloa 
m.írtlrea. 

Día II.—San Martin. Misa propia, eorane 
moraclOn de Santa Vena. 

DI* 19—Dornlnlc* ! l desptiíti de Pente-
CO«IAÍ (que e* la quinta ile-pne« ríe la 
Epiraam), M1»a propia, ronmeranraeldn di 
Pao Martin, Para y mtrllr; terc-ra, ora­
ción A Cuntlls. To<1n« mi dlii la oracldt 
mandada por la paz. 

C U L T O S 

WD VENA PK AMMV5—Pe celebra, orra-
n.'tada por la Contr^etaclún de la Huera 
Muerte, en la tirle.-la do los PP. Jcítilia». 
A las siete de ta lardo hay aennón por el 
B, P. benlio do Cauro. 

—En PanUaso, ejercicios do la novena 
a las 8'30, con tcrmOr a carfro del M. I, se-

Abid de la Colegiala D. Santiago Fcr-
nltidea. 

—En el Perpetuo SOCTITO. ejercicios de 
la novena con aermdn a laa 6'30 do la lar. 
de, por el IL P. 7.. Sácnz. 

—En Sao Klcolli, a las sel* de la lard» 
EIERCiaOS DEL HES PE AMINAS.—6e 

i O L M O a i A S IN nMAR 
KA.— ( -«• a i ioUckmr» 4 
A r r a r i * . ^KI^U . .ulu por 
paAoliv 

O o n t U t u j ' í cate libro 
mA» cxiraordlna-ricei y i 

é o e u m c t r . a i dr la l i . aona ton 
I r a . * » ta traat M electa de i 

BK>nas irtt'.:aai <ir A -̂mAu. 
Ocvaeti: aOrus por Joaquín 

AaaTia, n! d lb j jar eflt; l 
> do y cruel a ana Kialaaa y 
| dorna, roa catrv¿4 e brertü 
1 ohacaro» acAlpius que k a 
I y no» oaacobn el medio cei 
i que ahapoteaAan mientras t 

tratau a Ea;aAu a a nana 
Se dUereocta «ale Ubre de 

amaortKv y tn ello reaide 
' tal vt.tad m que no fué «a 
I la publicidad. T n l o el q u t 

U)l ul i- ... . )o luce 
taacion de que larAt-

coao -tcl v U> que q u t u 
• jpu arirtuaoMni!» 

Ajufta. cuando Magelabd a a 
p i !•« que en ptlbUoo t ó 
de h.ttaeaa y thunaba -que.-» 
g i a " . f* tatremrcl* coa a 
lasunttta, a l n i iM*a«r que 
ren^laMa pwSleseti 
ml< ni > do Ú>„ acravtadia. P i ó 
bre t(id<u tas cota*—ea-l laa) 
cmel—Aaft* es «atapde. 

S i d a a día c a v a itaml 
putaitaate. con a n «líUcr er 
es por un placer morboso, 
p l i cac lóu muy c o m p l í j a . Pra 
«jorcicio aaUtarto a l i v í a t e tai 
aOBU Ita, quo so exnparela i 
»ca.,:i Stl tar .u p a t o l á i p d a á 

Peíuundo que nadii 
lo que a t s ú b e , y que par i 
le no le ppain ln c u m a » , l 
alones adijjicron ana c m d 
sinceridad que lineen d» t 
montos de Vitior ox'.raüíKiln 
conocer en toda -̂ u profua 
alcance lo Que fué lu acg 
publica esparto!». 

A! m t m n t iempo Alate 
a M mtsno con la m l a m i 
fonnda j - bliiaia. Porque 
propias r a q u e á i s liona pie 
hambre Implacable, ruando . 
rrelmti» dando rienda suelta I 
sus paa to im Innobles, ma 
toda su p^-o grata datmiAsx, | 
frío. recepUco. c r u e l y sobrej 
un nnrcWano egodilrteo. 
como p-id.a. e l ombligo del i 
se da cuenta da que 
monilnfo la que aaoota oaniÍK,J 
e<ipejo en Mis cuartUlas, ouaata te L 
lo que atente, lo que a borran • U f a I 
deaen. DrjAntlose llevar por ,— 
nejos aubconacientct, teca t 
mar.os, «u disección para ln 

E l modo novelesco^ V e 
arrancado de un íolIoUn de 
de la Oran Guerra, de -c. 
cu ademan de eans memorias 
tuüladot en el Censuado rojo 
nebra, a Cipriano Rlvn» 
aumenta el Inlcran de cata 

Jo^qiuln Arraríus. eMrlK 
asudo e Intencionado, cuyo 
tenor " F r a n r o " traducido 
l e tan ías a ha consacrado d« 
mente, lia encontrado en laa 
noa de Azafia. que un astar 
poso en sus monos, un fl)6b 
vaclotwn y comentarlos, 
a comprrndér mejor te._ 
heclinj. y ta Idkwlncrafla dt 
sonajas. 

A ja.» "Memoria Intknaa 
fia" Ubro que llevo y a 

rías «dlcionea, le a l t a r t e 
(tn duda resonante. 

3. 

¡ ;AGRt^tXTOItK ,S . • • 
t ) G A N A D E R O S . ' ' 

• Acaidojw de que en Ja 
Cbaa d r V quedar ransiUaida k 
dr SnbtliUo* t-amiliorca Aa 
icrmliro Monlelpal. 

harán esto» ejerelelna en toda* la* |f 
aon respon.n »i)ietnne. al nnal. 

SAN m C O L A S E * v, y a. can;, 
del Divino Esplrliu Saino y " « w i 
m* de lo» liolnrw. oaMMM Ser, 
«lia t, a lat «el» de la t*l4£ 
«anm lios»rio, la Vltllla 
'o», por to» crraile* rai l««l^ y t: « t 

nú., bmn». , «| arto fáaAm * tt» 
de la maflana. I.a proeealla dt ta* 

iiorjío* (e efeeJuar.l ol domlofa. 

•!;-o!. 

mmñ Y 
O F I C I N A T E C N I C O 

J O A Q U I N C A R L O S 
A T O . J O S E ANTONIO, 46. 

JUHUIK* 

1E 1 m o A * * 

D O N R I C A R D O R O D R I G U E Z P A S T O 
Mtiit Iel tai dt Miiiislntiii de "Im te»" y Din* k "WÜB di M Mi, Itt." 

Falleció el día 3 del actual, después de recibir los auxilios espirituales 

E l C o n s e j o d e A d m i n i s t r a c i ó n d e " B a n c o P a s t o r ^ D i r e c t o r 
" S o b r i n o s d e J o s é P a s t o r . L t d a . * y e l p e r s o n a l d e a m b a s e n t i d a d 

PARTICIPAN a sos amigos y clientes ton dobrosa pérdida, y al expresar su at, 
por ia concurrencia a la cooducdóa de su cadáver eo el dia de ayer, ruegan la asistencia 
ral que por el eterno descanso de su ataña se celebrará en ia iglesia parroquial de Santa 
ei próximo martes, día 7, a ias doce de la mañana, por lo que anticipan las gradas. 

A»r «j^pma iwtentoef deí/inotto m> 
U Coruta. S de Noviembre 1938. Ate de la Victoria. 

http://cor.tr%c2%bb


E L I D E A L G A L L E G O 

E l proyecto de 
iievo Hospicio 

M 
Vuelve t) ser de palpitanfo actua­

lidad para la provincia de la Coru-
ña, la construcción del nuevo Hos­
picio Píovincial. 

Los declaraciones que reciente-
meníe hacia en este periódico el 
nuevo Presidente de la Diputación, 
señor Romay Montoto, son buena 
muestra de ello. 

Entramos, pues, en un período 
constructivo de estudio y actividad 
en torno del Hospico Provincial y es 
menester que estas iniciativas y tra­
bajos, no se contenten con germinar 
tan sólo, sino que se conviertan en 
plena realidad, porque lo exige la 
clase riiás pobre y más abandonada. 

De acuerdo con este preliminar, 
no por triste y duro menos exacto 
convendría que se formase un intea 
so ambiente favorable a la urgente 
construcción del nuevo Hospicio y 
que iodos los hombres de buena vo­
luntad, asistiesen, sino con recursos 
económicos, sí con el aplauso y apo­
yo moral, a la obra más urgente y 
perentoria—estamos seguros de ello 
—que tienen sobre sus hombros los 
.rectores de la Provincia. 

£1 ambiente enrarecido y la falta 
de asistencia social en que se ha mo 
vido el proyecto en repetidas oca-

Piones en que ha sido planteado, ha 
sido uno de los más insuperables 
obstáculos que ha encontrado la Di­
putación para realizarlo. 

Por otra parte, los momentos son 
aptísimos para llevar a cabo esta 
gran obra de carácter eminentemen­
te popular, que llevará a muchos 
huérfanos el calor y la alegría de 
un hogar, y que llene, en lo posi­
ble, la ausencia de unos cariños que 
nunca tuvieron y de una casa que 
nunca conocieron. 

Es urgente que lodos sintamos la 
anchura del problema, porque es 
cierto que todos podemos aportar 
nuestro pequeño grano de arena, y 
sería doloroso que nuestra indife­
rencia y gesto desaprensivo, contri­
buyesen a que de nuevo fracasara 

, el proyecto de redimir, o al menos 
aminorar, muchas desventuras hu 
manas. * 

Estamos seguros ele que el prob!e< 
ma interesa a todas las clases de la 
sociedad. La misma acogedora sfm 
patía conque las qentes de corazón 
humanitario y cristiano, rodean ía 
gran vobra de "Auxilio Social" en 
beneficio de muchas familias humil 
des. ha de interesarse por esa nu­
merosa-y acaso más desgraciada fa­
milia que se alberga en el caserón 
frío y triste dp nuestro Hospicio 
Provincial. 

Gr.ive responsabilidad la nuestra 
desaprovechar estos momentos de 
fraára' liquidación de un pasado en 
que hnsta a los Intereses de los po­
bres !'«>-oba con sus tentáculos una 
poiíl'c-i inoperante, supeditada a los 
intereses de partido. 

Ya qu: los gestores de la' cosa 
pública comienzan con tan buenos 
deseos a poner el dedo en la llaga, 
acompañémoslos en todo momento; 
que sepan que el pueblo está con 
ellos para remediar un mal, que a 
fueran de años estaba sumido en el 
más incomprensible de los olvidos. 

Con el atrevimiento que da el con-
vencir-iento de una idea fuertemen­
te selitida, quisiera ver a lodos los 
amantes de los pobres unidos en es 
fe eran proyecto del nuevo Hospi 
cío Provincial. 

Cuando se haya firmado un gran 
núcle^ de opinión en torno de estas 
grandes obras que abrigan nuestras 
autoridades provinciales^ empezare­
mos a sentir la satisfacción de vivir 
la gran hermandad de la Patria cris­
tiana v justa. 

La Coruña, con esa finura esoirí-
fual. nue es su sello inconfundible, 
ciando señale a sus visitantes los 
r.^vns pabellones del Hospicio, He 
nr- de luz y de sol, a pocos kiló-
m 'iros da sus calles, en el pazo de 
' 'nqora, sentirá, con justo orgullo, 
-1; renacer de los tiempos nuevos, 
bajo las consiaríis del Caudillo. 

. D. U. C. 

! ¡ O B R E R O J D E L CAMPO ESPA­
Ñ O L ! ! 

Contr ibuid a l a Obra Social del 
Subsidio Fami l i a r que imp lan t a el 
R é g i m e n del misino en l a A g r i c u l t u ­
ra, inscr ib iéndoos en el Censo oorres-
pondie^ i" , ante l a Jun ta Munic ipa l . 

5 - 1 1 - 3 9 

UN MATRIMONIO M O D E L O . - V i v o en San Lucas ( lowa. Estados Unidos), 
y tanto la esposa como el marido cuentan 93 años . Hace 78 que se casaron 
y só lo se separaron una vez: con "Ocasión de la guerra civil norteamericana. 
Desde entonces han vivido ejemplarmente, y son objeto de la estima y con­

sideración de sus convecinos. 

I R l i l i m m 
a los v i l o r e s 

E l Fiscal ha pedido doce años 
de prisión para cuatro 

procesados 

M l a B ü cap i ta l h a s ido d e s c u b i e r t o 
m ñáiúm c i a o d e s t i n o 

' B A R C E L O N A ; 4 . — u n nuevo consejo 
de guerra s u m a r í s i m o se ha celebrado 
esta m a ñ a n a conLra m á s encartados en 
el negocio clandestino dfe tejidos. E l fis­
cal ha solicitado doce años y ü n día de 
pr is ión para Antonio Serea Bal ín , Fe­
derico Sel lán , R a m ó n , Puigdengolas y 
Juan E s t é v e z Alsina, a quienes consi­
dera .in-cursos' en el delito de auxilio 
a la r e b e l i ó n por haber traficado coni 
tejidos que compraba í i a precio supe­
r ior al de tasa, sobre el que aumenta­
ban algunas veces hasta m á s del cien 
por cien. E l defensor ha solicitado la 
a b s o l u c i ó n . 

A l acto de la vista comparecieron s ú -
lo los tres p-rimeros, por encontrarse 
E s t é v e z en la e n f e r m e r í a de la P r i s i ón . 

El Tr ibuna l se t r a s l a d ó a la enfer­
m e r í a para concluir sus aotuaroiones y 
oomupicar a E s t é v e z la pe t ic ión fiscal. 
L a sentencia no se ha hecho púb l i ca 
^odavfa.— CeiFRA). -

M A T A D E R O C L A N D E S T I N O 
BARCELONA, 4. — Ha sido descu­

bierto un matadero clandestino, en al 
que se sacrificaban reses enfermas des-
tinstlas a ser vendidas en las oarnl-
oerias de Barcelona. i?ué descubierto 
por e IGuerpo de Inves t igac ión de Fa­
lange E s p a ñ o l a Tradicio/iallsta. Han 
sido detenidos Pedro y J o s é • Cor t é s 
Torres , comisionistas de ganados y 
d n e ñ o s del matadero clandestino; Gas­
par y J o s é Pedrero, d u e ñ o s de las car­
n ice r ías de ía calle Espera, n ú m e r o 20, 
y Mediodía-, h ú m e r o 11, donde Iba a 
ser vendida la carne. 

El presidente de la Asociac ión de 
comisionistas, Japlhto Alamo, t ambién 
ha sido detepido por su complicidad en 
este negocio.— ( C I F R A ) : v . _ 

O T R A D E T E N C I O N 
BARCELONA, 4 .—El Cuerpo de I n ­

ves t igación de Falange E s p a ñ o l a T r a -
dlcionalista ha detenido a J o a q u í n Sanz 
Benau, natural de Calanda, que se en­
contraba oculto, y durante el dominio 
rojo intervino ep detenciones y fusi la­
mientos de personas adictas al M o p l -
miento.— ( C I F R A ) . 
R E G R E S A N LOS F L E C H A S D E L A S 

H U R D E S • 
M A D R I D , 4.—-A las nueve de esta 

r p a ñ a n a emprendieron e l viaje de re­
greso los 25 flechas de las Hurdes que 
asistieron como invi tados a l a segunda ' 

d e m o s t r a c i ó n de las Organizaciones 
J u v e n ü e s . Fueron despedidos por las 
j e r a r q u í a s provinciales y camaradas dfl 
M a d r i d . 

A las o n c é Uegai j ín a Toledo, dondw 
fueron recibidos por e l jefe provinlolal 
á e O. J . y elementos de esta formados 
en el a n d é n de la e s t a c i ó n . Vis i t a ron 
el AJJcázar y otros monumentos y m a -
ñ a ñ a c o n t i n u a r á n el v ia j e .—(Ci i 'HA. ) . 
M A R C H A F U N E B R E D E D I C A D A A 

JOSE A N T O N I O 
M A D R I D , 4.—¡La Banda munic ipa l 

i n t e r p r e t a r á m a ñ a n a una mancha í ú -
nebre' dedicada a J o s é Antonio , en el 
Parque del R e t i r o . — ( C I F R A ) . 

D E T E N C I O Ñ D E XJN C A B E C I L L A 
R O J O 

T A R R A G O N A , 4.—Siete falangistas 
del pueblo da Constant ln h a n deteni­
do a u n cabecilla ro jo l l amado J o s é 
Soler que se d e s t a c ó en Igg^jjacendloa 
de las iglesias de Tar ragoofcy puebloo 
vecinos. 

Fonmd parte de las pat ru l las que 
asesinaron a diversaa personaa de de< 
rochas en el vapor " R i o Segre".—< 
( O I F R A ) . 
LOS H U E V O S , A R T I C U L O D E L I B R E 

C m C U L A C I O N 
M A D R I D , 4.—La Comisarla Genera} 

de Atoasteclmlentos y Transportes de­
clara Ubre de d r c u l a c i ó a los huevoa 
en todo e l t e r r i to r io nacional . E l pre­
cio de tasa es die seis pesetas docena. 
Se suprimeai t amblém loa conocimien­
tos para l a c i r c u l a c i ó n de m e r c a n c í a s 
y solo s e r á necesario el - uso dle las 
g u í a s para el arroz, azúca r , bacalaOi 
café , carne c o n g e l a d » , garbanzos, j u ­
dias, let íhe conidensadó, lentejas, ave­
na, tocino, cebada, centeno, forraje, 
ma íz , salvado, ganado de cerda, lanar 
y vacuno .—(CIFRA) . 

U N D E P O S I T O D E M A T E R I A L 
E L E C T R I C O 

B A R O H L O N A , é . -^La pol ic ía h a des­
cubierto gran can t idad . de mate r i a l 
e léc t r i co almacenado en l a casa "Dos-
toca I n d u s t r i a l S. L . Este mate r ia l 
se v e n d í a con u n aumento de 300 por 
ciento. 

L a Pol ic ía ha encontrado 8.000 me­
tros de tubo Verman, 45.000 l á m p a r a s , 
2.500 enitíhuíes y otros a r t í cu los . H a n 
sildo detenidos loa gerentes de l a e l -

el 
a k m i j i j j , 

Valladolid er ig i rá u n m o n u m e n t o 
funerario al genera l M a r t í n e z Anido 

Umm l a c o o M o r o i s u ímm 
Imm M e ¡a Guerra de la iadepaaieacia 

S E V I L L A , 4.—Se ha inaugurado el 
p r imer congreso p n m n c i a l de l a sec­
c ión femenina de Falange E s p a ñ o l a 
TralcHciottallsta, En t re las concurrentes 
f igura l a i n f an t a d o ñ a Luisa de Or­
le ana y B o r b ó n . 

L a ses ión de apertura estuvo presi­
dida por el gobernador c iv i l . L a dele­
gada p rov inc ia l leyó un discurso de 
P i la r P r i m o de Rivera y a l f i n a l l a 
l is ta de las camaradas muertas en acto 
de servicio. E l gobernador c iv i l p ro ­
n u n c i ó unas palabras en las que s« 
c o n g r a t u l ó de la labor llevada a cabo 
en l a provincia por la Sección Feme­
n ina . A l í l n M se cantaron los himnos 
y se dieron vivas a E s p a ñ a y a l Cau­
d i l lo . 

A p r imera hora se dijo una misa en 
la Iglesia de San Buenaventura a la 
que asistieron las .autoridades y je ­
r a r q u í a s — ( R . N.) 

U N M A U S O L E O A M A R T I N E Z 
A N I D O 

VALLADOÍLED, '4.—El Ayuntamiento 
anuncia u n concurso de proyectos para 
la e r e p c i ó n de u n monumento funera­
r i o en memoria del geenral M a r t í n e z 
Anido.—(R. N. ) 
C O N M E M O R A C I O N DE L A DEFENSA 

D E GERONA 
GERONA, 4.—Se h a n celebrado d i ­

versos aotos conmemorativos de la he< 
roica defensa de la ciudad durante lá 
guerra de l a Independencia. Esta con­
m e m o r a c i ó n estuvo suspendida du ran ­
te ell dominio rojo. Asist ió el genera] 
Orgaz, jefe de la cu-arta reg lón m i l i ­
tar. Deqpués de revistar las fuerzas que 
le rinldlleron honores, sa o rgan izó la 
comit iva que recorr ió varias calles, 
hasta l a iglesia de San Félix, donde se 
ce lebró u n funeral . • 

Desde el Ayuntamiento presenciaron 
las autoridades el desfile de las fuer­
zas y de las Organizaciones Juveniles, 
Luego fué descubierta una l áp ida qué 
conmemora la entrada de las tropas 
c lóna les , 'libertadoras de la ciudad y 
m á s tarde "el general Orgaz descubr ió 
ot ra placa-con el texto del ú l t i m o par­
te de guerra. 

Pronunciaron discursos el alcalde y 
el jefe de la cuarta Reg lón m i l i t a r 
(R. N . ) 

LOS I N F A N T E S D O N CARLOS Y 
D O N A L U I S A E N C A D I Z 

- C A D I Z , 4.—Los Infantes don Carlos 
y d o ñ a Luisa h a n llegado con su h i j a 
Esperanza, para recibir a su h i j a M a ­
rta/ de los Dolores y a su esposo que 
l l e g a r á n m a ñ a n a a Gibral tar . Desde 
Cád iz se t r a s l a d a r á n a su flaca de V i -
l lamanrique, en l a que p a s a r á n unos 
d í a s . 

Los infantes h a n sido oumpl imen-
tados por las autoridades en el ho te l 
A t l á n t i c o , donde se hospedan.— 
(R. N. ) 
I N A U G U R A C I O N D E U N C O M E D O R 

D E A U X I L I O S O C I A L 
S B V U J I A , 4.—En e l pueblo de L a 

Rinconada fué Inauguraldo . u n come­
dor de AuxllUo Social. Asis t ió e l a d m i ­
nistrador provincial del servicio y el 
asesor religioso que bendijo los loca-
lea.—(B. N . ) 
E L A N I V E R S A R I O .DE V I T T O R I O 

V E N E T O 
VAULAJDOIJD, 4.— Los fasclos d« 

esta local idad h a n celebrado el a n i -

tada Casa Pranolsoo C d o m i n a y Car­
ica S l o r í n s k , e l jefe del t a l l e r Miguel 
Tarrago y el socio capital is ta Ana 
Prentedhaloh. T a m b i é n h a sido dete­
nido e l contable y ' jefe de ventas.— 
( C I F R A ) . 

P A R A E L P R E M I O " C A L V O 
• S O T E L O " 

M A D R I D , 4.—¡Los municipios y en-
tldadtes locales superiores a 2.000 ha ­
bitantes que tengan m é r i t o s para optar 

' p remio "Calvo Sotelo" de 1939, de­
b e r á n presentar en el minis ter io de l á 
G o b e r n a c i ó n antes de primeros de d i ­
ciembre las informaciones correspon. 
diente* ante los gobernadores civiles. 

E l premio es de 25.000 pesetas.— 
( O I F R A ) . 

U N PEZ DE SEIS M E T R O S 
A L M E R I A , 4.—Un enorme pez de 

seis metros de largo conocido por e l 
nombre de esparte-ha arrojado el m a r 
a l a ple^a de las almadrabil las, Inme­
dia ta a l puer to .—(CIFRA) . 

versarlo de V i t t o r i o Véne to . En ej ce­
menterio se d i jo una misa por los le­
gionarios caldos en E s p a ñ a . Por la tar­
de los Coros Vallisoletanos dieron un 
concierto de canciones Italianas.— 
(R. N. ) 
P E R S O N A L I D A D E S JAPONESAS E N 

B A R C E L O N A 
B A R C E L O N A 4.—Después de visi tar 

diversos locales de la ciudad, las per­
sonalidades japonesas que se encuen­
t r a n en esta capital , a c o m p a ñ a d o s del 
embajador de su pa í s , se trasladaron' 
a los fosos de Santa Elena, en M o n t -
j u i c h , donde depositaron flores en el 
lugar donde fueron fusilados los ge­
nerales Goded y B u r r i e l . 

A l m e d i o d í a e l gobernador c i v i l les 
obsequió con una comida, a l a que asis­
t ie ron las autoridades locales.—(R. N.) 
F U N E R A L E S POR LOS F U N C I O N A ­

R I O S D E OBRAS P U B L I C A S 
M A D R I D , 4.— Esta m a ñ a n a , a las 

diez, ep la iglesia del Cristo de M e d l -
nacell, se celebraron solemnes funera­
les por diversos funcionarios de Obras 
P ú b l i c a s asesinados por las hordas r o ­
jas. 

E l aoto religioso fué presidido por el 
min i s t ro de Obras Púb l i ca s , s e ñ o r Pe­
ñ a , y asistieron t a m b i é n el subsecre­
tar io del mismo departamento, director 
general de Caminos, secretario del m i ­
nis tro, jefe del personal y en lugar 
-preferente se s i tuaron los familiares 
de los caldos y numerosos funciopa-
rios.—(R. N . ) -
R E U N I O N D E L P A T R O N A T O A N T I ­

T U B E R C U L O S O 
M A D R I D , 4.—Presidida por e l m i ­

nistro de l a G o b e r n a c i ó n , se ha r e u n í , 
do la Jun ta del Patronato A n t i - t u b e r ­
culoso, en e l palacio de la Jun ta Po­
l í t ica , antiguo del Senado.—(R. N. ) 

D I S M I N U V E E L T E M P O R A L DE 
L L U V I A S 

S E V I L L A , 4.—El. tempora l ha dis­
minu ido notablemente descendiendo el 
n ive l de las aguas. 

E l servicio de bomberos ha traba­
jado activamente para desaguar la 
parte baja de l a ciudad.—(R, N. ) 

o < s > * * o 

Hizo desaparecer de los 
mares la bandera 

republicana 
M A D I R I D 4 .—La E s c u a d r a N a ­

c i o n a l c a j p t u r ó a los r o j o s d u r a n t e 
l a g u e r r a r rüe - rcanc ías p o r v a l o r 
d e 1.394 m i l l o n e s d e pesetas. 

U n o de los máls i m p o r t a n i t e t r a ­
ba jo s r e a ü l z a d o s p o r nuesibra M a ­
r i n a f u é e l e n t o r p e c i m i e n t o d e l 
t r á f i c o m a r i t d m o d e l e n e m i g o l i a s -
t a e l i m i n a r d e l m a r l a b a n d e r a 
r e p u b l i c a n a . E s t a l a b o r h a s t a a h o ­
r a p o c o o o n o c l d a puede r e s u m i r ­
se de l a s i f ru ien te f o r m a : F u e r o n 
c a p t u r a d o s 32 a e r o p l a n o s de d i s ­
t i n t o s -tipos v 90 m o t o r e s de r e ­
p u e s t o pocr v a l o r de 127,900.000 p e ­
se tas ; 6.800 fus i les a m e t r a l l a d o ­
res p o r . u n t o t a l de 9 m i l l o n e s de 
pesetas ; 90 "morteros, p o r v a l o r de 
q u i n i e n t o s m i l pesetas; 90 m i l l o ­
nes de c a r t u r i h e s ique v a l í a n 75 
m i l l o n e s d e pese-tas; 12.500 f u s i ­
les, u n m i l l ó n cua t r -cc len tas m i l 
pese tas ; 2.783 t o n e l a d a s d e c a ­
m i o n e s , p o r 42 m i l l o n e s de pese­
tas ; 56 t o n e l a d a s d e ace i te . 300.000 
pesetas; 13.'550 t o n e l a d a s d e a z ú ­
ca r , p o r 30 m i l l o n e s de pesetas; 
2.793 t o n e l a d a s de. bacallao p o r 8 
m i l l o n e s d e pesetas; .31.608 t o n e l a ­
das d e cereales, que v a l l a n 28 m i ­
l lones de pesetas; a s í c o m o o t r a s 
c a n t i d a d e s de comes t ib l e s h a s t a 
a l c a n z a r d e 172.300.000 pesetas . 
T a m b i é n f u e r o n apresadas t r ece 

J A B O N 
R I C H E L E T 

u e u u 

P a s t i ü a 

P a r a c o n s e r v a r 
s a n o e l c u t í s 

u t i l i c e s i e m p r e e s t e j o b ó n p r e p a ­

r a d o p o r u n g r a n e s p e c i a l i s t a d e l a 

p i e l . E s p u r o , c a l m a n t e y p r e v e n t i v o 

c o n t r a l a s a f e c c i o n e s c u t á n e a s y d á 

m a r a v i l l o s o s r e s u l t a d o s p a r a s u p r i -

m i r g r a n o s , S a r p u l l i d o s , p u n t o s n e g r o s 

y p i e l g r a s i e n t a . U s e l o d i a r i a m e n t e 

y i a m á s t e n d r á r o j o n i b r i l l a n t e l a 

n a n z . 

9 5 céntimos nada mas 
c u e s t a l a n u e v o p a s t i l l a . P a s t i l l a 

g r a n d e , 1 , 8 0 ( t i m b r e a p a r t e ) . 

L A B O R A T O R I O R I C H E L E T - S A N S E B A S T I A N 

T a m b i é n e s te a ñ o 
irán a la Mfica los 

m u s u l m a n e s 
de M a r r u e c o s 

Harán el viaje en el 
"Marqués de Comillas" 

M E L I L L A , 4.—Por S. ü- el Oenera-
llslmo se ha dispuesto que este año, 
como los anteriores, se realice l a pe­
r e g r i n a c i ó n a la Meca. Se e s t á n eteo-
t u a ñ d o todos los preparativos1 para tal 
fln. S e r á util izado el buque " M a r q u é s 
de Comillas", que s a l d r á de Ceuta el 
29 de diciembre p róx imo , y de Mel l l l a 
el 30. A los musulmanes Ies s e r á í a -
oilitada la moneda necesaria para su 
viaje al cambio correspondiente. 

Entre los jefes que d i r ig i rán la pe­
r e g r i n a c i ó n figura el Cadi Baaul, que 
s e r á j e fe ' . r e l ig ioso . El delegado do 
Asuntos musulmanes de la Al t a Comi­
sarla de Marruecos ha publicado una 
nota con estos dztalles.— ( C I F R A ) . 

m i l c u a t r o c i e n t a s n o v e n t a t o n e l a ­
das de c a r b ó n ; 60 m i l t one l adas 
de y u t e ; 12.300 de c o r c h o ; 2.SL1 t o ­
ne ladas de a l g o d ó n ; 6.480 d e m a ­
q u i n a r l a , p o r u n i m p o r t e es ta ú l ­
t i m a de 87 m i l l o n e s ; 22.317 t o n e ­
l adas de g a s o l i n a p o r 43 m i l l o n e s 
de pesetas. A d e m á s , e n t r e e l a r ­
m a m e n t o c a p t u r a d o e n buques 
r o j o s figuran 80 c a ñ o n e s p o r u n 
v a l o r d e 3.500.003 "esetas; 284 t o ­
n e l a d a s de exp los ivos p o r c i n c o 
m i l l o n e s dosc ien tas m i l pesetas — 
I B . N . ) 

A N U N C I E S E V . E N 

E L I D E A L G A L L E G O 

Argeolíoa DO reconoce 
las Islas Malvinas 
•como posesión . 

. ioíllesa 
BUENOS AIRES, 4. El MlnMrp 

de Estado de la República Argen-
lina, al llegar de Panamá, a donde 
ha asistido como representante ds 
su país, ha manifestado que el Go­
bierno argentino rechaza absoluta­
mente la denominación de colonia 
europea -de las islas Malvinas, Es­
tima que su ocupación es ilegitima, 
como producto de un acto de vio­
lencia, y en su consecuencia no 
puede aceptar una justificación de­
finitiva de posesión.—(R. N.) 

Tres soldados muertos 
y 18 gravemente 

heridos en un accidente 
de automóvil, 
en Bélgica 

B R U S E L A S 4 .—En los a l r e d e d o ­
res de Hasset . e n L l s b u r g o . u n c a ­
m i ó n m i l i t a r que t r a n s p o r t a b a 28 
soldados, o h o c ó c o n t r a u n á r b o l . 
E l v e h í c u l o i b a a t o d a v e l o c i d a d 7, 
e l acc iden te o b e d e c i ó a crue n o 19 
f u n c i o n a r o n los f renos . E l c a m i ó n 
q u e d ó vo l cado . H a n f a l l e c i d o t rea 
soldados y 18 e s t á n g r a v e m e n t e 
h e r i d o s . — ( E F E ) , 

A R D O R O D R I G U E Z P A S T O R 
P r e s É i l i I d Consejil l i N i i i i s l n i i i taa P J * y C o B l m del i n t e de f s p í i 

Falleció el día 3 del actual confortado con los auxilios espirituales 

Su viuda Doña Evi Z. Von der Meden; hijos Don Antonio, Doña Margarita 
y Don Carlos; nietos, hijos políticos, primos, sobrinos y demás parientes, 

Agradecen la asistencia a la conducción del cadáver verificada ayer, y suplican a sus 
amistades le tengan presente en sus oraciones y concurran a los funerales de iglesia que por 
el eterno descanso del alma del finado tendrá lugar el lunes, 6 del corriente, en la Parroquial 
de Santiago del Burgo, a las once de la mañana, y el martes 7, a las doce, en la de Santa 
Lucía de esta ciudad. 

No se participó m% el lolleciileolo, Q ! se aoooclá el entierro, m ümmk mm del línsao. 
La Coruña 5 Noviembre de 1939. Año de la Victoria. 
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— O í * í O - -

En el Inferniño 
feini-Oepiriiít 

y en Balaídos 
C e l i a 

A - las tres y m o ü a de la taixJe "dfi 
hoy d a r á comienzo en el campo de R i a -
zor, el encuentro futbolístico entre el 
Ooruña y el E i r iña , correEpondiente a 
la penú l t ima jorcada del campeonato 
regional dS fútbol. 

T rá t a se de un partido de muciio I n -
tetis, pues, como ya hemos tenido oca­
sión de advertir, tanto uno como otro 
equipo precisan la conquista de los 
dos puntos en disputa para librarse de 
quedar en el ú l t imo puasto de la cla­
sificación, hoy en poder kie las hues­
tes de Marino. 

Los conmistas, que han estado en­
trenando activamente estos -últimos 
días, van a la lucha con elevada dosis 
de moral , dispuestos a conseguir la vic­
toria, pero con no menos arrestos vie­
nen a Blazor los eir iñis tas , a quienes 
ta r é d e n t e victoria del VIgués, en 
Pasa rón , les ha colmado de ansias de 
desquite. Y como ya no . pueden des­
quitarse en lacha contra' BU .vencedoT 
del miércoles, van a intentar hacerlo 
en la contienda de esta tarde, en R ia -
üor. 
EN EL INFEBNISrO Y E N B A I . A I JOOS 

En E l Ferrol del Caudillo reina ex­
traordinaria a n i m a c i ó n ante el partido 
que esta tarde van a disjputai; en el 
comjx) del In fe rn iño el Deportivo y el 
Racing. 

En cJ ambiente racinguista existen 
irnos deseos a rden t í s imos de a lcamai 
el triunfo, porque ello supondr ía , ade­
más de la derrota de! eterno r i v a l co­
ruñés , l a ansiada pa r t i c ipac ión en el 
campeonato de E s p a ñ a , para lo que el 
VIgués se hal la t an bien situado. 
' E l equipo del Deportivo, p le tór ico de 
entusiasmo, y con enormes deseos de 
alcanzar el t r iunfo, s a l d r á hoy, por 
la m a ñ a n a , con dirección a la vecina 
ciudad. 

En Balaidos c o n t e n d e r á n el Celta, 
ya en per íodo de recuperac ión , y el 
VIgués, aspirante el m á s calificado al 
segundo puesto de la clasificación. Se­
r á éste otro encuentro de gran in te rés 
y emoción. 

B A C I N G - M a P O R T I V O 
E L FERROL* D H L CATJDILLO. 4.— 

•Mafiaim, domingo, a lasares y miedlá 
de la tarde, se ce lebra rá en el Infer--
niño el partido, Racing-Daportlvo, co­
rrespondiente a l torneo del campeona­
to regional. • - ' • 

Siempre ha sido el Deportivo el equi­
po qüe m á s entusiasmo despe r tó en la 
afición y por consiguiente el que Inás 
público llevó al In fe rn iño , por lo cual 
podemos asegurar que m a ñ a n a e l cam­
po de l a carretera dte Castilla, se ve rá 
oonourrldíslmo. 
-VE1 entusiasmo es enorme. 

B A L O N C E S T O E N V I G O 
V K 3 0 , 4.—En el campo de la so­

ciedad Atlét lca c o n t i n ú a íugándosé el 
Interesante torneo local de Baloncesto 
en el que intervienen numerosos equl-
piers. 

MañRna se J u g a r á n dos p a r í tíos: el 
primero entre el Spcrt ing y el Oons-

en azor, Coruña-Eiriña 

Francisco Oamborena, nuevo entrona-
dor del Hércu les , de Alicante 

t l tuc lón y e l segtmdi-» entre la Socie­
dad At lé t i ca y el equipo del SEU. 
¿ T R E S EQUIPOS GALLEGOS A L A 

COPA D E L GENERALISIMO? 
. "Handicap" , que'suele estar b ien en­
terado, dice que a Gattlcia se le d a r á n 
esta temporada., por pr imera vez, tres 
puestos en la Copa del. Genera l í s imo , 
igual que Vizcaya, Castilla y Catata-
ñ a . 

De ser ellp ciesto, a d e m á s del De­
portivo i r á n a l campeonato de E s p a ñ a 
otros dos cluhs. Por el momento pue­
den aspirar a esos dos puestos el 
Bactog, el Vigués y el Celta. Pero uno 
de ellos tiene que quedar al margen 
EL M A D R I D VENCE A L S A L A M A N ­

CA POR 3-3 
• M A D R I D , 4.—Esta, tarde se ha ce­
lebrado el partido de campeonato en­
tre el Madr id y el Salamanca. Resultó, 
venoador -el M a d r i d por 3 á 2.—(R, N.) 

GAMBORENA, ENTRENADOR D E L 
HERCULES 

, Gamborena, el internacional espa­
ñol, ha . sido c í m t i n t a d o como entre­
nador del- Hércu les sustituiyendo a 
Suárez , asesinado por los rojos en A l i ­
cante, Blazquez ,el exmadridista., ha 
firmado ficha por el mismo d u b . 

SANCIONES A F U T B O L I S T A S 
SiBVIllLA, 4.—La Fe de r a c ión reglo-

n a l de fútbol ha heoho públ icas las 
sanciones Impuestas con motivo de los 
incidentes registirados r e n el paírtlrio 
Jerez-Sevilla celebrado en Jerez de l a 
Frontera. 

Los jugadores Cayuso y Marcelino, 
der Sevilla y del Jerez respectivamente 
s e r á n suspendidos par una semajia por 
sú Jitego violento en aquel encuentro 
en que tuvieron que ser expulsados 
diel campo. 

Le ha sido impuesta una m u l t e de 
100 pesetas" a l entrenador de l Jerez 
por haberse arrojado a l -campo pera 
agredir a u n Jugador seviUano y otra 
mul ta de 200 pesetas se ha Impuesto 
a l CXub de Jerez en cuyo campo se 
registraron los Incidentes y en el que 
e l públ ico a r r o j ó monedas y piedras 
a los Jugadores sevillanos.—(CIFRA). 
¿ L O S JUEGOS OLIMPICOS DE 194», 

E N D E T R O I T ? 
81 F I N L A N D I A RENUNCIA A ELLOS 

Seguimos espe-
r a t í d o a que los 
m a n d o n e s d e l 
hockey c o r u ñ é s 
se d i g n e n á d r 
una p rueba de l 
a m o r que d i c e n 
conservar a este 
depor te , u,n d í a 
I o n p o p u l a r e n ­
t re nosotros . 

Desde que c o n 
c l u y ó i a g u e r r a 

se h a a n u n t f a d o d i f e ren te s veces 
l a r e a n u d a c i ó n de las ac t iv idades 
depor t ivas de nues t ras a g u e r r i d a s 
j u g a d o r a s y nues t ros en tus ias tas 
jugadores , y j / s i n embargo , n i l a 
mas leve s e ñ a l de ex is tenc ia se f i a 
s e ñ a l a d o . N i p o r pa r t e de á r t d b r a s 
n i p o r p a r t e de pa l l e l ros . 

¡ Y h a y t a n t o s deseos—ahora que 
los f u tbo l i s t a s se m u e s t r a n t a n c o ­
r rec tos—de ver los en R iazo r sacu-
d ié -ndose estacazos! 

+ • + 
O Í pa l l e i ros—ya no r eco rdamos 

s i e r a n . c a i r o o c o r e n t a e t res—an­
s i a n v e h e m e n t e m e n t e e m p u ñ a r los 
palos ,en l u c h a c o n t r a <¡us e ternos 
r iva les . 

Los á r t a b r o s a n h e l a n f e r v i e n t e ­
m e n t e s a l t a r a l c a m p o con su * m a ­
zos, p a r a ref rescar pasados l a u r e ­
les. 

Y las á r t a b r a s — l e ü a s , sobre t o ­
do!—se d e b i l i t a n , p i e r d e n v i g o r j u ­
v e n i l y se desesperan a l a d v e r t i r 
e á m o t r a n s c u r r e n los dias s i n que 
los Uaxmados a e l lo les p r o p o r c i o ' 
n e n l a d i c h a de ofrecer las a l a 
c o n s i d e r a c i ó n y a l ap lauso de tas 
m u c l i e d u i n b r e s . 

¡ Q u é f a l t a de g a l a n t e r í a ! 
' i - •í' 

Tenemos u n a leve idea de que 
l a F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de Hockey, 
n o m b r ó hace a l g ú n t i e m p o p r e s i ­
den te de l a F e d e r a c i ó n Ga l l ega de 
Hockey , c o n res idencia en L a C o ­
r u ñ a . 

A h o r a que n o hay m o t i v o s p a r a 
echar le l a cu lpa a l en t r enador , a 
l a d i r e c t i v a , a l á r b i t r o , a l p ú b l i c o , 
a l a l l u v i a t o r r e n c i a l o a l t e m p o ­
r a l h u r a c a n a d o , ¿ c o n t r a q u i é n 
pueden desahogarse los descon­
tentos? . 

¡ A u n quedemos los c r o n i s t ü s ! , . . + * • 
E n f i n , s e r á m e j o r que s igamos 

pensando como p e n s á b a m o s ayer. 
A l I n f e r n i ñ o o a R i a z o r . 
Los exper tos aseguran que no h a y 

lacones t a n sabrosos como los de 
este á ñ o . 

M . 

N U E V A Y O R K , — E l C o m i t é Interna­
cional Ol ímpico ha acordado conceder 
los Juegos de 1940 a Detroi t (Estados 
Unidos), en e l caso de que Finlandia 
renuncie a organizarlois. 

A L E M A N I A - I T A L I A 
B E R L I N , — E l par t ido de fútbol A l e -

tnania- I te l la que Iba a jugarse el 12 
de noviembre se ce lebra rá el día 26 de 

SE T B A S F E B I B A A ROMA L A SEDE 
DE L A F E D E R A C I O N P U G I L I S T I C A 

I N T E R N A C I O N A L 
R O M A — C o n objeto de dar l a posl-

Osa Eilifi í 
í i i icmil i 

i 

E L S E Ñ O R 

1 DOB EdflardG I M i m o s i Rodrígoez 
P A I i L E C I O E L D I A 1.° D E L A C T O A L , DESPUES ¡DE H A B E R R E C I B I D O L O S S A N T O S S A C R A ­

M E N T O S Y L A B E N D I C I O N D E S U S A N T I D A D 

R . I , P. 
Su desconsolada esposa, d o ñ a Dolores P é r e z A n t e l o ; t u s h e r m a n o s , D . E n r i q u e v <loña L u i s a ; h e r ­

manos p o l í t i c o s , primos^ sobrinos y d e m á s pa r i en te s 

R U E G A N a las personas de ¿ u amis tad , as i s tan a l funera l de e n ­
tierro y honras , que se c e l e b r a r á n e n l a Iglesia parroquial de S a n 
Pedro de Mezonzo, e l lunes, 6, a les nueve y m e d i a de l a m a ñ a n a , por 
cuyo í a v o r les e s t a r á n s iempre agiadecldoq 

L a s misas gregorianas se a n u n c i a r á n oportunamente. 

El carrero resultó 
herido 

L a c a m i o n e t a m a f r i c u l a S.-3.230 
ü u e v e n i a ayer a las seis d » l a t a r ­
d e p roceden te de C a r b a l l o con 
d i r e e p t ó n . a ¡La C o r u ñ a , prulada p o r 
J a l n i e Pose, a l l l e g a r a S a n t a M í i r -
K a r i t á c h o c ó c o n u n c a r r o de 
f r a c c i ó n a n i m a l , que g u i a b a A l v a ­
r o s a n t i s o Asfuiar. de 15 a ñ o s , de 
Moneloa 21 . 

A l v a r o s a l i ó despedido de l ca­
r r o y c a y ó debajo de ésrte, r e s u i -
t a n d o c o n he r idas de c o n s i d e r a ­
c i ó n . 

E l c a b a l l o que ü r a b a d é l c a r r o , 
r e s u l t ó m u e r t o en e l acc iden te . 

A l o c u r r i r e l suceso, A l v a r o ve ­
n i a de l a S i l v a de e n i t r e ® a r a l l í 
m a t e r i a l e s de c o n s l t r u c c i ó n . de u n 
a l m a c é n de Monelos , v t r a í a su 
derecha . 

E l h e r i d o f u é trasladado- e n l a 
a m b u l a n c i a m u n i c i p a l , a l a Casa 
de Socor ro del H o s p i t a l y a U i h a 
sidio teurado de u r g e n c i a p o r e l 
n lédi íco de g m r d i a D . J o a q u í n G a r ­
d a y p o r e l p r a c t i c a n t e D . A n t o ­
n i o V a l c á r c e l . P resen taba San t i so 
u n a c o n t u s i ó n e n e l h i p o c o n d r i o 
b t ru t e rdo y erosiones e n l a p i e r n a 
de l m i s m o lado E l es tado d e l h e ­
r i d o f u é ca l i f icado de p r o n ó s t i c o 
reservado. 

H E R D X ) P O R A T R O P E l l i O D E 
U N A BICIGLffiTTA 

A y e r , a las d iez de l a m a ñ a n a 
f u é a t r o p e l l a d o p o r u n a v l c l c l e t a , 
E m i l i o Ve i ras A í t r a y , c o n d o m i -
c l l l o en l a cal le de S a n J u a n 8, y 
s u f r i ó he r idas en l a ce j a fequier-
d a y en d i s t i n t a s pa r t e s d e l cue r ­
po. H a s ido c u r a d o da urgiencia e n 
d i c h a Casa de Socor ro p o r e l m é ­
d ico de g u a r d i a D U r b a n o Losada 
y p o r ett p r a c t i c a n t e D , An / ton lo 
L ó ñ e z V á r e l a v se ca l i f i có Su es­
t a d o de c a r á c t e r leve, sa lvo c o m ­
pl icac iones . 
L B S r O N A D O E N A C C I D E N T E D E 

T R A B A J O 
E n l a m i s m a Casa d e Soco r ro 

f u é asistido J o s é P a r d o V á a q u e z , 
de l a c a l l e de l H o s p i t a l 11. a o d i e n 
se l e a p r e c i ó a r t r i t i s t r a u m á t i c a 
e n l a r o d i l l a de r echa y u n a c o n ­
t u s i ó n e n l a p i e r n a d e l m i s m o l a ­
do . S u f r i ó d i chas lesiones c u a n d o 
iba en u n a c a m i o n e t a tp ie t r a n s ­
p o r t a b a bocoyes, y f u é a lcanzado 
p o r u n o de é s t o s ctue I h a b í a resba­
l a d o a causa de u n a m a n i o b r a de l 
v e t i i c u l o . 

OÍ+<í><> 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A 
D u r a n t e l a s e m a n a a c t u a l esta 

r é n d » guard ia las f armac ias s l -
Ifulenites: 

S e ñ o r Zato, R e a l 1 1 ; s e ñ o r B e ­
c e r r a , Aven ida de F e r n á n d e z L a -
torre' 43. y d o ñ a M a r í a Segunda 
VázQuea. H a z a de Pontevedra 26. 

Vao a celebrarsi 

loan lm\m 
El miérco l e s serán 

descubiertas 
las lápidas que dan su 

nombre a una calle 
A l cumplirse e l tercer aniversario 

del asesinato del que fué jéfe ten-lto 
r l a l y fundador de Falange E s p a ñ o l a 
en L a C o r u ñ a , camarada Juan Cana 
lejo Castedls, van a celebrarse en esta 
ciudad solemnes funerales por su eter­
no descanso. 

M a ñ a n a , a las once t e n d r á n lugai 
estos sufragios, organizados por l a fa­
m i l i a Canalejo, en la iglesia parroquia l 
de San Nicolás . 

E l mlércoües h a b r á otro funeral so­
lemne en l a iglesia parroquial de San 
Jorge, organizado por el Ayun tamien ­
to de L a C o r u ñ a . 

Terminado el funeral las autorida­
des se t r a s l a d a r á n a l a t r io de San N i ­
colás, para descubrir a l l í la l á p i d a en 
la que han de f igurar los nombres de 
José Anton io Pr imo de Rivera y de 
Juan Canalejo Castells. 

Ac to seguido, s é p r o c e d e r á t a m b i é n 
al descubrimiento de las l á p i d a s que 
dan el nombre de "Calle de Juan Ca­
nale jo" a la que se denominaba del 
Socorro. 

A todos estos actos, que se desarro­
l l a r á n dentro de l a mayor austeridad, 
p r e s t a r á n , s u asistencia todas las j e ­
r a r q u í a s y mardos del Movimiento , y 
los camaradas de la Vieja Guardia . 

O S > 

A y u n t a m i e n t o d e 
t a C o r u ñ a 

B E C A J U A N CANALEJO CASTELLS 
Se recuerda, para conocimiento de 

los interesados, que el p r ó x i m o d ía 10, 
a tes trece horas, termina el plazo pa­
ra optar a l a beca de estudios supe­
riores " Juan Canalejo Castells", do-
talda coa la cant idad anual de 3.000 pe­
setas. 

l a s condiciones que han de reunir 
los concursantes pueden verse en el 
Negociado de I n s t r u c c i ó n Púb l i ca (se­
gundo piso de la Casa Consistorial). 

•a m p o i a c i o f l e n s a 
mm d e a p r 

mmm 

C U P O N D E C I E G O S 

Ayer resu l tó 
167. 

premiado el n ú m e r o 

blBdad a todas las fedetaclones pugi-
lísticas de las w r í r r ^ neutrales de 
desarrollar sus Actividades normales, 
asegúrase que Ja secretaria da la 
International Boxlng Unión, actual­
mente raiücada en París, so tnafertr i 
a Italia y precisamente a R o n » , don­
de reside el presidente de dicho orga­
nismo, conde Francisco di OunpeUo. 

E n tal ceso la secretarla de la I n ­
ternational Boxlng Unión se organiza­
ría dentro de los locales da 
la Ptederaclón pugllísttoa italiana.— 
(O. I . B.) 

R O S A L I A : A i serv ic io de las damas 
L o ú n i c o sa l i en te de esta p e l í c u ­

l a es que se h a n c o m b i n a d o en 
e l l a buenos e lementos p a r a p r o ­
d u c i r u n a m e d i a n í a . E l t spec t a 
d o r t i e n e d e r e c h o a esperar o t r a 
cosa d e l c a r t e l y se s i en te u n p o ­
co defaudado. pues a lgunos g i ro : 
c ó m i c o s r'.el d á l o s o y de l a a c c i ó n 
n o c o m p e n s a n d e l r es to d e l con 
Jun to 

C u a n d o los a m e r i c a n o s se deci­
d e n a p r o d u c i r u n a I n g e n u i d a d n o 
h a y q u i e n ies sane, y e n " A l ser­
v i c i o de l a s d a m a s " i o d o e l t a l e n 
t o a r t i s t l c o de W l l l l a m P o w e i i y 
de C a r ole L o m b a r d v a a r e m o l q u e 
de u n a r g u m e n t o absu rdo desde el 
p r i n c i p i o a l fln. 

Pero l a m o r a l gueda bien p a r a ­
d a e n toda Xa p e l í c u l a . 
G R A N C I N E O O R U Í f A : Las v á c a -

ctones d e l j u e z H a r v e y 
E n t r e t e n i d a comedia e n l a erue 

desde e l pr inc ipio a l fln c a m p a u n 
fino humor i smo Bobre u n a r g u ­
mento vulgar se desarro l lan l i u n -
terrompld a m e n t é escenas bien 
conjuntadas y m a g n í f l e a m e n t e i n ­
terpretadas. • Protagonis ta p r i n c l -
ü a 3 es Mcfcey Roonev « u e e n es ta 
p e l í c u l a se reve la c o m o u n g r a n 
actor . T a m b i é n lucen nomo astros 
de p r i m e r a m a g n i t u d Téwta Stone 
y C e c i l i a P a r k e r . Moral idad, bue­
n a . 

Bajo la presidencia del sefior flomay 
Mon tó lo ce l eb ró ayer geslón ordinaria 
la Comisión Gestora de la Dlputao ión 
provincial . Se a p r o b ó la d i s t r i buc ión de 
foudos para el presente mes. Se dió 
cuenta de que el m a r q u é s de la Atalaya 
habla enviado a la biblioteca de la D i ­
pu t ac ión un .e jemplar del folleto "He­
chos m á s salientes de la c a m p a ñ a rea­
lizada por la 84 Div i s ión" . Se a c o r d ó 
que constase en acta el agradecimien­
to de la Corporac ión al donante del 
citado folleto. Se concedió la exceden­
cia voluntar la al practicante del Hospi­
tal de Santiago don J o s é V á z q u e z S á n ­
chez. Se conceden quljiquemos a los 
m é d i c o s auxiliares del mismo Estable­
cimiento don Gonzalo Pintos, don J o s é 
Ca r r e ró y don J á s ú s Mazaira. Han sido 
aprobados varios asuntos de t r ámi t e , 
diversos asuntos relacionados con cé--
dulas personales, y varias cuentas de 
gastos por diferentes conceptos, e,ntre 
las que destacan,-la de los reál izadi ís 
en la Casa de Misericordia durante el 
mes de agosto ( importan 30.479'75 pe­
setas), la de camas, ropas y vestuario 
en el mismo estabieclmiento durante el 
mes de octubre (asciende a S.lflG'SS 
p é s e l a s ) , y la de gastos en la Casa 
Cuna de esta capital, en agosto, ( I m ­
porta 7.045*90 pesetas). 

Se d e c r e t ó el estudio de los caminos 
vecinales de "Puente Olvelra por 0 1 -
velra. L o g ó s e , lugar de la Iglesia do 
D u m b r í a a Buján , ep la carretera- de 
La Corufla a Finls terre" , y del de 
" G a m á s a la carretera de Be tónzos 
a Vl l ln lba" . , Ha sido aprobado el p r o ­
yecto de r epa rac ión del camino voolnai 

De Ordenes a Portomouro, secc ión de 
Ordenes a- Puente Chonla" y do su obra 
de fábrloa sobre el arroyo Devese. 

Fuera del orden del dla,_se a p r o b ó la 
des ignac ión del Jurado nombrado por 
la Academia de Bellas Artes para la 
ad judicac ión de las penslo.nes de A r l e 
concedidas por la Dipu tac ión p r o v i n ­
cial. 

En esta ses ión se dló cuenta del fa­
llecimiento del que fué funcionarlo de 
la DlpytaoISn don Julio Garc ía Raso. 
Se a c o r d ó enviar el p é s a m e a la fami­
lia del finado. 

B I E g N O i j 
S A L V O C O N D U G r o T " ' 

R e l a c i ó n de autorizadmi. 
i l i r de KsTiaña •nokfii^ír'*» l 

¡EMPRESARlt í ! 
L a Cuota Nacional en eí Rég imen 
de Subsidios Familiares debejrá cer 
satisfecha en los diez primeros diaa 

de Noviembre. 
No dejéis incumplida vuestra 

obUeación-

r e l r o , M a n u e l G o n z á l e z * 
D M a n u e l M a r t í n e z vflr 
P r ó r r o g a de p e r m a m n r t a L -

p a ñ a r e c i b i d a en eü d ia d ^ S H 
D o ñ a Mati lde Meixa ^ . f 

os>*s>o-; . 

Subsidio familiar: 
ios trabajador 

agrícolas y peci 
Dispuesto por la Ley de 

ttemibre ú l t i m o la formación i 
to ta l de trabajadores • agrfcq; 
ouarios, p a t a el percibo ¿ 
fami l ia r , se advierte a los 
que deben concurr i r a c t e í ' 
presente raes de noviembre i 
su insc r ipc ión , que es coi 
gratui ta . 

L a ob l igac ión alcanza 
trabajadores deJ campo, sea áaíL 
su odad, clase de trabajo, joriiaS 
perciban y trabajen por 
o propia. 

Por lo que se refiere a los I 
res del t é r m i n o munic ipa l di 
ñ a a c u d i r á n a inscribirse 
Consistorial (piso segando, 
de Abastos), en las horas dé ( 
y de cinco a siete de la ta 
laborables. En la citada 
se les f a c i l i t a r á el modelo 
cl tud que h a b r á n de cubrir. 

E n beneficio de los Interes 
pidez del servicio deberán 
tos de los justificantes que 
a c o m p a ñ a r a su instancia, 
vos iáe estar habl tualmeat 
a los ürabajOB agr íco las o ] 
piaao superior a seis meses. 

Casa Consistorial de La- (J 
2 de Novi tmbre de laafl.—jg¡| 
Vic tor ia .—El alcalde, AV. PERBÍ'I 
DA. 

<>.»•£< 

La situad 
en B O W 

M A D R I D , 4 — L a L e e a é f ^ B 
l l v l a e n M a d r i d h a f a c i J l t É « ¡ B ! 
« m i e n t e n o t a ; 

" K e i n a t r a n q u i l i d a d cniwtfi 
e l p a í s . E n * e l d í a de a v e d p < 
dado r e sue l t o e l - d e s a c u Ü B f e 
t en te e n l a g u a r n i c i ó n 
Cochabamba".—CR. N. ) 

S E C C I O N 
Dr. V í c t o r F e r n á n d e z A l o n s o 

Medicina en general 
Horas de consulta: de 11 a 1 y de 4 a 6 
8. Andrés, 116-1.o Te l . 1344.-La Coruña 
T. N U f i É z C^O fí D^É R O 

Médico Cirujano Especialista 
Ex-practlcante numerarlo del O r a n 
Hospital de Santiago. Medicina gene­
r a l Enfermedades de la Piel, Veuéreo-
Sffllls y propias de la mujer. Neuras­

tenia. Electricidad médica. 
Consulta: de 10 a 1 y de 4 a 6. 
San Andrés , 117-3.0—La C o r u ñ a 

************************************* 
D R . B A R C E N A { 

Medicina interna. — Rayos X 
Especialista en enfermedades del E s ­

t ó m a g o , Intestinos e Hígado. 
Consulta: de 10 a 1 y de 3 a S 

Real,. 83.2.o _ Teléfono 2339 

MEDI 
J . F O L L A F E R N A N D E Z 

Marcial del Adalid, I-i» 
Edificio Torres y S á e s (L.'Bl 

Consulta y Tratamiento de \ t Ú 
medades de! Riñon, Vejigs, 
ta, etc., Venéreo, Sífilis, Piel y I 
Consulla: de 4 a 7 y horas < 

" " D R . 8 0 U T 0 B E A I 
Enfermedades del Riñón , 
teta y Uretra. Venérea, 

torio de ATIÍJ¡C<T 
PJ y M a r ^ u , 1-2.0 consulta:. 

Horas especíales, a petl 
Teléfono 2425. 

(Casa de loe Almacenes ! 

V R 1 U S R A H I V E R S A R I O 
D E L S E Ñ O R 

D o n J o s é L u i s L a z c a n o A b o l l a 
Q Ü E P A I M C I O E N L A C O R U Ñ A E L D I A 6 D E N O V I E M B R E D E 1933 

D . E . p . 
Sl* V r m ¿ ' l 0 ñ a M a r i a i e l C a r m e n tonor F e r r e i r o : h i j o » , y d e m á s f a -

E F V I T A N a sus amis tades as i s t an a a l g u n a de las 
misas que p o r e l e t e r n o descanso d e l f i nado se cele-
o r s u í n los d í a s 6, 7 v ®, a las ocho de l a m a ñ a n a , e n 
i a V . O. T . d e S a n í l r a n c i s c o , v a las d e l d í a 12, a las 8 
de l a m a ñ a n a y a las 12. e n e l m i s m o t e m p l o , y lo» 
r^8 i » y - l o . a las ocho de l a m a ñ a n a , e n l a m i s ­
m a leiesia. í a v o r p o r e l c u a l q u e d a r á n agradecidos . 

P R I M E R ANIVERSARIO D E L SEÑOR 

Q U E F A L L E C I O 
E L 4 D E N O V I E M B R E D E 193S 

R.: I. P. 
E] funeral y misos' que ae celebren «1 

lunas, 6 del corrlaate, desdo las 8'30 en 
la Iglesia parroquial de Santa María de 
Oza, «erin a p l i c a s por ( i eterno üescan-
eo de su alma y de u de IU esposa doCa 
Dominga Martínez Várela y de su tüjo don 
Manual VaiqueE Martines. 
Sus hijas, hijos políticos, nietos y de­

más familia, 
RUEGAN a IM psneonss de su « a i s -

.. tsa una oraddn por sus almas. 

EL SEÑOR 

Don JOSE RODRIGUEZ - LOSADA Y REBELLON 
F a l l e c i ó e n A l i c a n t e , é l d í a 1 ° del co r r i en t e mes , d e s p u é s d e r e c i b i r 

* í o t Santos Sac ramen tos 
D. E P. 

6 ü ff A M I L I A 
R U E G A a « u s amistades y d e m á s p e m m a s piadosas le 

encomienden « Dios « a « u s o r a c i o n é a y l a as is tencia a l f u -
nexal Que e n l a iglesia parroquia l de Sant iago, de « o t a d u ­
d a d se h a de o e l é b r a r e l l imes, d í a 8, a l a s 11 horas , y a a l ­
guna de las m i s a s que e n la" m a ñ a n a de ese d í a se, cele-
b r e a e n l a m i s m a Iglesia por e l eterno descanso de s u a l m a , 

t í a s misas gregorianas d a r á n comienzo é l martes , 7, a l a s fl de la 
m a ñ a n a , e n e l A l t a r de l C a r m e n , e n l a « p r e s a d a ig lMia parroquia l . 

DR. GODOFREDO A. ROBLES 
Enfermedades de te U a j e r jr Cirugía 
cenend. Especialidad no operatoria de 
Hemorroides, Fisuras, Fistolas, Proiap-

so (intestinal). Varices, Ulceras 
HUroeeli . 

RectiUs, Eczemas, Reumatismo, Elec 
tilcidad Médica 

L a Coruña. Plaza de Logo, núm. 11-1.' 
Consulta: de 10 a 1. 

DR. FLOREZ DEL CUETO 
Medicina en general — Bayos X 

Especialista: Enfermedades del E s t ó ­
mago, Intestinos e Hígado, Nutric ión 

y Sangre. 
Oarrtón Pequeño, número 22-1.' 

Consults: de 10 a 1. 

DR. JOSE BUA CAROU 
Eopeclallsia en Enfermedades del Co­

razón y Pulmones. 
Consulte: de 11 a 1 y de 4 a 6. 

Riego de Agua, 17. 

t 
PRIMER ANIVERSARIO D E L SEÑOR 

D O N C A R L O S O L I E T E F E R N A N D E Z 
CORONEL D E INTENDENCIA 

Falleció .1 7 do noviembre do 1838, después do reoibir lo, Santos Sacra­
mentos y la bendición de 8 S 

R. I. P. 

^ r°.!íí,í?ol6n! hermana Don» Pilar (ausenta) i sobrinos, prl-roa) 
* » « y demás familia, 

RUEGAN a sus omletades lo encomienden a 

corriente, y as misas de dicho día. a las 7, 9 9'8Ó y 11 en 
los altares del Carmen y Animas - - • - - - - i - - 0 " - 7 - •-
Jorge, —' 
vas ú 
alma. 

^ Carmen y Animas, en la parroquial de San 
je, asi como las quo «a dlgap los días fi y 8, en 1M S e r -
de María, serán aplicadas por el eterno d w c S t t o ^ su 

T E R C E R ANIVERSARIO 

OftmHRADA 

Juan Canalejo Castells 
Te Mente de Intendenoia, oond^aarado por méritos a» gusrra. Fundador, Jef» Provlnolal da L a Corufla 

y Tarrltorlal de Oallola de M a n g e EapaAoia da las J . O. N. e. 
OondeoMdo con «i "Aapa Blanca" sor J o s é Antonio. 

Preso er, u CArecl Modelo djMde • ) t 8 d* mayo da 1 M 6 hasta al • de noviembre, en odyo dia fa ­
lleció por Dios y tepafla TllmenM «taelnode por lee enemlgoi de la Patela. 

• U F A M I L I A 
RUEOA » sus «mls tedt i | «amaradas lo enoomiande^ a Dios y ae dignen aits-

tí a l funírai que ñor a a « t e ñ a d e í á i u g n M l A f a r i maflana, lunw, día 8, «u 
l*»ta iSárrcaulal d« Soa Ntoojta. i M i i boros, por lo « u e quedarlo « t e m a -

mto MradeoWog. ^ ^ # 7 í % \ . 
X a N ffllamo templo i « d i r i un» ratea reaada, « las 7'1S, eir ti altor da lo» 

Dolorpií .-Ü > „ . {Arriba Espafial 

ANIVERSARIOS D E L O S SEBO R E S 

D o n ff'raa c i s c o d e l V a l l e O A o a - o 
T H t l E i r r i C O R O N E L D E INQENIEROS 

SO HIJO 
• » o n ^ « « M t í n d e l V a l l e y C » l o s » l t o M 

. . . ,, - CAPITAN D E INGENIEROS 
Márt i res por ^ J Por E.paf l^ Murieron asesinados en PoracueUos del Jaranoi (Madrid), el flla j ' i l é 

noviembre de 1836, después de cautiverio én la Ciroel Modelo de MadrB • 
T D E SU H I J O P O L I T I C O 

D o n R a f a e l C a r l o s - R o c a y M a e s t r e d e S a n J u a n 
A L F E R E Z D E NAVIO 

Muerto gloriosamente «n el oruoero 
R. I . p . 

LA FAMILIA RUEGA UNA ORAOIOH POR SUS ALftAS 
Las misas qoe so dlráü « « a T en la í 

qulai de Santiago, 
rroqnial de Sa^ti: 
clon do) Ssnuslir 

Igualmente todas las misas que sé ^ i 
8'M del día 8 y todü las Hol (Mi 9 y Exp-v;. 

> . T¿ g y a la, \ l . n u V . M r 84a™í» O * " * » 1 » . Cultas) . O ]tf W ) . f 10. B J iO: «a I 
¡ « o » I » en u c l ^ ? n,-, " í 1 3 ; / í*5 7: enJ0I pp- Redeatcrlatas, a »as t H día T e í 
ño en la. w^^, '«ifti sLíírt?. , ."'3'^ 118 7 en el Servicio Doméstico, a las T; asi como U 
rt«ei.i mí«;"vJ.e^!^^.,c-ri«4iJ!. ^ «n ™fM««» de int Urnas. " ro^,0 " 

i birro> 
i la pa-
Eiposl-

sufraglo de sus Urnas. 

M X T O A N I V a S A W O 
. D E L H A O R 

D o n R a m ó n P é r e z - C l r e r a y B a l l e s t e r o s 
F o U o d ó o i d f c i r ^ N o v l o m b M « l o 1932, 4 o * p « l é » d « f M l U r 

loo Anf i ios OTpMtmrfoo 
R. i . P. 

Su v i u d a D o ñ a A n g é l a O á e e m O u t M m ; h u i r m m a p a í t t t o a , tObr inoe , 
t o b r i n o s pcSlUoos, p r i m o s y d e m á e parie/Oes, 

n O B Q U K « sus AintetSdiiB asistan a la^misas y 
f l natdfltsto,'qns so celdbnr&Q el día T, en Santa 
|iBeIa'7 a s m s do Uaiia, por «l «temo «tescanso ds 
•o *ÍBI*Í por sopo Javoc DoAslpsik vnnUsi 

DR. J , TROKCOSO ROZAS 
C l n i í i a Ortopédica y Tranmatológica 
Huesos, Músculos, Articulaciones, Etc . 

> Rayos X 
Sánchez Bregua, lO-l.o Consulta: de 12 

Olinica Especial para enfermos de l a 
vista del Especialista 

A. BENAVENTE MARTIN 
Pelldo, 1-1.» — L á Corufla . 

M. SANCHEZ MOSQUt 
D i o s 

De 0 30 a 12'3fl Especial pora oOn 
de 5*30 • SV. 

Para casos de siyiinut servido 
permanente. 

Clínica de) Esreciat l ta en Gañanía, 
Nariz y Oídos 

G. S A Q U E R O 
Consulta: de 10 a 1. M 

Plaza de Orense, 8-2.o—Teléfow » B 

O C U L I S T A 
J . LOSADA ^ f ^ - "16 Ml 

Oastelar, 19-2.» — Teléfoi iol l 

F R A N C I S O O C I 
Comaddante Médico 

Especialista en Eníenaedades 
fión, Veglja, Próstata, Piel, Een 

des. Varices, Sífilis. 
Consultas: de 9 a 1 y de 6 i 
Oastelar, ifl-l.» — L a Cor 

L. SANCHEZ MOS 
Oídos, Nariz y GoifOstl 

Consulta: de 10 a 1 y de r 
Compostcla, núm. 8, .s 

(Casa VIturro). Tel. 

P. DE LA IGLESIA 
CHRUNCHO 

Médico-Radiólogo del Dispensario A n ­
tituberculoso Central. Rayos X ' 

Consulta: de 3 a 8. Consultas especia­
les, previo aviso.—Fontán, 6. 

- - - - - r f f . f . r - - r r r r r ' r r r f r t m i t s t i s * t 

JOSE SUAREZ 
De la Escuela Nacional de : 
Reanuda su consulta de 
de los Niños . De 10.a 12 

San Andrés, 11 

MAXIMO FRAGA 
Partos - GlñeceM 

Plaza Pontevedra, 7-1.». 
L a Corufia. 

ANT.<> MARTINI 
Especialista en Oídos, Na 
Teresa Herrera, 7 y 9, 

Consulta: de 10 a 1 

SANATORIO<ÍUIRURQICO DEL 
B A T O S X I E L E C T R I C I D A D M E D I C A 

C I R U O I A G E N E R A L . - r O I N E C O L O G I A Y P A R T O S -
Y A S I S T E N C I A D K E M B A R A Z A D A S . — S E R V I C I O 

' P E R M A N E N T E 
T B I t C S A H E R R E R A , I T — I K I C F O N O . 2240. - L A CC 

S A N A T O R I O D E L A M E R C E D 
M E D I C I N A — C I R U G I A — E S P E C I A L I D A D E S 

D I B E C T O B E S : 
f o o é *L« BaUeeteroe . José Rojo Morelra Jallo 

OlTBgla general Medicina interna Partea; 
Garganta, nariz y y enfermedades de dados i 

, J^0? l a - n u t r i c i ó n 
Instalado con todos los adelantos y perfeccionamientos 

Cuenta con la cooperación de reputado* 
H O R R E O , 53 S A N T I A G O 

************************************************** 
S A N A T O R I O - C O N S U L T O R I O 

D E S A N N I C O L 
D I R E C T O R E S : 

B L I S E O S A N D E Z O T E R O J U L I O C O L L A Z C 
M A T R I Z Y . U R I N A R I A S : « O I B r 
Cirucia general — E S P E C I A L de vientre, TÍOS nria 

- dades propias do U mujer — Partos 
' « t e « t a b l e c l m i e n t o cuente con la colaboración d 

oaMelalletas 
t i Y M A B O A L L , « TI 
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Resumen de 
información 

re 
S A N T I A G O 
E l lunes a las diez y media de l a 

m a ñ a n a se c e l e b r a r á en l a Catedral 
xm solemne acto fúneb re por el que 
fué Arzobispo de Ornnpostete, don A n ­
tonio M a r í a Mom'oy. 

—Hoy h a b r á e t i l á Bas í l i ca una f u n ­
c ión solemne en honoT a Nuestra Se­
ñ o r a de Ouadaluipe. 

—La .banda de m ú s i c a d a r á un. con­
cierto en l a Alameda hoy a las 5'30 de 
la tarde. 

—En los salones del Cí rcu lo M e r ­
can t i l e Indiustrial h a b r á hoy u n baile 
en obsequio. a los afiliados y foraste­
ros. ' , 

—Dé una m o r t í e d u r a grave de perro, 
fué asis-Mdo en e l Hospital el vecino de 
Enfe-ta Antonio Figneiras C a r b á l l e i r a , 
de 25 a ñ o s . 
•—Hoy ti&ne su d í a de re t i ro y tírcu-

lo de estudias la Asociac ión del M a ­
gisterio Cató l ico . 

—Se ha l la enfermo de gravedad eJ 
p in tor J e s ú s Oorredoira. 

— E l Rectorado publica una n o t á , por 
Ta cual se advierte, que s o l o ' p o d r á n 
dedicarse a la E n s e ñ a n z a Media , los 
Colegios legalmente reconocidos, los 
autorizailos por el Bectorado, los l icen­
ciados en Filosofía y Letras y Ciencias 
inscriptos en el Colegio de Licenciados 
y Doctores del distr i to íXniversl tar ió, 
y' los padres de fami l ia o representan-

• tes légales que e s t é n autorizados por 
el Rectorado para d i r ig i r personalmen­
te los estudios de los propios hijos o 
representados. 
E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 

Hoy a las once de la m a ñ a n a en el 
Teatro Jofre h a b r á un acto de propa­
ganda organizado por el Aspirante de 
Acción Cató l ica . 

— A las diez y metida de l a noche de 
ayer se dec l a ró un incendio en l a c h i -
men-ea de la casa n ú m e r o 125 de la 
calle del Grcner%l Praaco. 

—Hasta el d í a 10"de diciepiibre e s t á n 
al cobro las -cédalas personales del co­
m e n t e ejercicio. , 

—Dió a luz u n n i ñ o d o ñ a JÍEaría 
Blanco, esposa de don Ignacio Diaz 
Calvo. 
P O N T E V E D R A 

Celebró ses ión ordinaria y ap robó 
asuntos de t r á m i t e l a Gestora m u n i c i ­
pa l . 

— A causa de heridas recibidas en 
u n choque fal leció en él Hospital E la -
tíió P ó r t e l a Torres. 

—Se e s t á celebrando en l a iglesia 
de San B a r t o l o m é la novena de A n i ­
mas. 

—Ha sido nombrada maestra i n t e r i ­
na de !a escuela de Troans-Cuntis , a 
d o ñ a ' R f l s a Emi l i a S i e l í a Porto. 

F u é denunciada Glandes* Dca.i-guez 
Porto por vender aceite a 14 pesetas 
l i t i o . 

—-El alcalde ha ordenado la vacu­
n a c i ó n de los vecinos de la parroquia 
de Salcedo. • 
V I C O 

Se ha hecho ayer en Vigo u n re­
par to de a z ú c a r entre los tenedores de 
car t i l las de racionamiento, a r a z ó n dé 
250 gramos por pei-sor.a. 

—En el Real Consulado de I t a l i a 
se ha abierto u n cureo gratui to de l en­
gua i ta l iana . 

Se interesa conocer por e l A y u n t a ­
miento de -Vlgo el p a r a d é r o de don 
T o m á s PemSndez Saavedra, na tu ra l 
de Paebla del- C a r a m i ñ a l , y que fué 
t r ipulante d d vapor " M a r C a n t á b r i c o " . 

—Han hecho un donativo de 500 pe­
setas cada uno . a Aux i l io Social la 
viuda de don R a m ó n Gon2ález y la 
ent idad comercial Hijos de Anton io 
Aionso: Esta casa costeó a d e m á s 68 

- trajes de Primera, c o m u n i ó n pafa los 
n i ñ o s de Auxi l io Social. 

l a í e r r a , ü s p u e s í a a l i j a r 
c o a e i ¡ a p É . - H a s i 

s u c e s o r 
l O N i D R E S , 4 .—EL lp r lmer m i n i s ­

t r o . C H a m b e r l a i n , ha. d e c l a r a d o en 
u n a i m t e r v i ú c o n c e d i d a a l cq r r e s -
n o n s a l e n L o n d r e s d e l d i r n o . j a p o ­
n é s " A s a í ü " , que s i e l - J a p ó n aa 
p ruebas de comfprension h a c i a K » 
derechos e in tereses l e g í t i m o s d e i n 
Evlaterra, é s t a r e v i s a r á su polinaGa 
respecto, a l E x t r e m o O r i e n t e . -

O h s a n b e r l a i n a ñ a d i ó que D i g i a i e -
r r a e s t á d i s p u e s t a a t o m a r e n c o n ­
s i d e r a c i ó n c u a l q u i e r p r o p u e s t a r a ­
zonable que t i e n d a a m e j o r a r las 
r e l ac iones anglo-n iponas .—•(EiPE) , 

¡DA MOTON1AVE " C A N A D A " 

L O N Í D R E S , 4,—Se salba que e l b u ­
que m e r c a n t e que se h u n d i ó a c o n ­
secuenc ia de una. e x p l o s i ó n , , es l a 
m o t o n a v e danesa " C a n a d á " , de 
11.LOO -toneladas, c o n s t r u i d a o a r a el 

o s * * o - — — - ~ 

Anticipo del B o l e t í n 
Oficial . 

Dentro de 15 días 
quedará cerrado el 

Registro Oficial 
de Periodistas 

M A D R I D , 4 .—El Bole t ín Oficial del 
Estado p u b l i c a r á maí lana , ' entre otras, 
las siguientes drépos io iones ; 

Goberna;CÍón.—Orden reintegrando a 
las funciones de su oa^go de director 
general de Propaganda a don Dlopislo 
Uuldrcjo J i m é n e z . 

Idem disponiendo que a par t i r de 
quince días de la pub l i cac ión de esta 
Orden en ei Bole t ín , q u e d é cerrado el 
Registro Oficial de Periodistas, no p u -
diendo tener, por .consiguiente, entra­
da en el mismo ninguna solici tud que 
llegue a este Minister io ctfn posterio­
r idad a la fecha seQalada. En momen­
to oportuno se i nd i ca r á por el Mlals* 
terio la fecha en que jiuevamente que­
d a r á abierto ai mencionado Registro 
Oficial, 

Eduoao ión .^ "-orden sobre publica­
ción de l ibros escolares. 

Idem sobre ascensos de c a t e d r á t i c o s 
de Universidad, entr^ ellos figura don 
Giriaco Laguna Serrano, c a t e d r á t i c o dé 
la Facultad do Medicina de Santiago. 
Dicho s e ü o r pasa a la c a t ego r í a de 10 

m i l pesetas. 
Aire .—Anuncio de vacantes, entre 

ellas oüoc de oficiales de I n t e r v e n c i ó n 
en el E jé rc i to del Ai ro . 

Indus t r ia y Comercio.-—Se crea la 
Comisión RegiHadora de !a Indus t r ia 
Química . 

Hacienda.—Autorizando la habi l i ta­
ción do efectos t imbrados adquiridos 
l e g í t i m a m e n t e por entidades y pa r t i cu­
lares con anterioridad al 18 de j u l i o 
de 1 9 3 6 . — ( C I F R A ) . 

I 
H O Y 

A L A S 4, I N i F A N T I L E S T R E N O 
L a e m o c i o n a n t e p e l í c u l a de a v e n t u r a s 

p o r e l i n t r é p i d o J O H N W A Y N E 

A las 6, 8 y 10'45 

U N A S E N S A C I O N A L P R O D U C C I O N E N E S P A Ñ O L 
por e l f o r m i d a b l e . 

W I L L I A M P O W E L L 
l a e l e g a n t í s i m a 

C A R O L E L O M B A R D 
y l a b e l l í s i m a 

G A I L P A t R 1 C K 
Es u n a s á t i r a p l e n a de h u m o r i s m o , d e s a r r o l l a d a e n l a a l t a socie. 

d a d n o r t e a m e r i c a n a . 

A d e m á s : E S T K E N O D E L N O T I C I A R I O " F O X " 
E n . e s p a ñ o l 

C o n los ú l t i m o s a c o n t e c i m i e n t o s m u n d i a l e s 

s e r v i c i o de pasa je ros y m e r c a n c í a s 
e n t r e ( D i n a m a r c a , S o u t h a m p t o n y 
los ipu&rtos d e l Ps t c í f i co d e l N o r t e . 
E l " C a n a d á " t e n í a 80 c a m a r o t e s 
p a r a pasa je y 10 bodegas r e f r i g e r a ­
das p a r a e l t r a n s p o r t e de f r u t a s 
f rescas .—(¡EFTE) . 
I N T E R C A M B I O C U L T U H A L E T A -

¡ L O - E S P A Ñ O L 
R O M A , 4 . — U n i n s t i t u t o i t a l i a n o 

de c u l t u r a , c o n sede c e n t r a l e n M a ­
d r i d , v a a crearse , s e g ú n a n u n c i a 
e l n e i i ó d l c o " R e d i m e Fasc i s t a" , y 
este m i s m o p e r i ó d i c o a ñ a d e que l a 
c o r d i a l i d a d de las r e l ac iones i t a l o -
e s i p a ñ o l a s , c i m e n t a d a s en l a s angre 
v e r t i d a sobre los c a m p o s de b a t a ­
l l a , se r e a f i r m a r á e n e l c a m p o c u l ­
t u r a l , v que en este t e r r e n o p o d r á n 
a lcanzarse g r a n d e s r e su l t ados , d a d a 
l a finalidad d e las dos c i v i l i z a c i o n o s 
l a t i n a s y l a f r a n c a s i m p a t í a qub 
los dos pueb los s i e n t e n e n t r e s í . — 
( E F E ) . 

O P I N I O Ñ D E , P I T T M A N 
W A S H I N G T O N , 4 . — E l senador 

P i t t m a n c e l e b r ó u n a c o n v e r s a c i ó n 
c o n Rooseve l t d e s p u é s de firmar l a 
L e y de - n e u t r a l i d a d . A l a s a l i d a d e ­
c l a r ó a los pe r iod i s t a s que n o cree 
que b a y a neces idad de establecer 
zonas de c o m b a t e e n las cuales se 
n r o h i b i r i a l a e n t r a d a de buques 
n o r t e a m e r i c a n o s . ¿ P a r a q u é h a b í a 
mos de es tablecer es ta zona? , ipre-
g u n t ó . N u e s t r o s buques m e r c a n t e s 
t i e n e n p r o h i b i d o a h o r a e l comer­
c i a r c o n los be l ige ran te s , pero , na­
t u r a l m e n t e , p u e d e n it; a H o l a n d a y 
a o t r o s p a í s e s n e u t r a l e s . 

U n p e r i o d i s t a s u g i r i ó en tonces que 
e n ese caso p o d r í a o c u r r i r que los 
buques a m e r i c a n o s f u e r a n h u n d i d o s 
por s u b m a r i n o s cerca de las costas 
de F r a n c i a o A l e m a n i a , lo que p i ' o -
i D o r c í o n a r í a i n c i d e n t e s , q u e es lo 
que . se t r a t a d e e v i t a r c o n l a L e y 
de n e u t r a l i d a d , y P i t t m a n d i j o qua 
n o cree que se i n i c i e l a g u e r r a s u b ­
m a r i n a s i n r e s t r i c c i ó n c o n t r a los 
barcos n e u t r a l e s . L a Casa B l a n c a 
— t e r m i n ó d i c i e n d o — p u b l i c a r á en 
f echa p r ó x i m a u n a orden, a este 
r e s p e c t o — ( E F E ) . 

L A E N T R E V I S T A D E H O Y E N 
E L K R E M L I N 

H E L S I N K I , 4 ,—La e n t r e v i s t a de 
h o y e n t r e l a d e l e g a c i ó n finlandesa 
V , los d i r i g e n t e s s o v i é t i c o s h a d u ­
r a d o poco m á s de u n a h o r a . Por 
Dar t e de F i n l a n d i a e s t u v i e r o n pre ­
sentes P a a s a k i v i , T a n n e r y M a k -
k a r a i n i e , y por p a r t e de l á U n i ó n 
¡Sov ié t i ca , S t a l l n v M o l o t o v , 

N o se t i e n e n i n g u n a r e f e r e n c i a 
de l o t r a t a d o e n es ta h u e v a c o n f e ­
r e n c i a , ' mero l a p re senc i a de S t a l i n 
e n t r e los negoc iadores parece i n d i ­
ca r qb-s se acerca e l fin de las n e -
gociaciones . 

N U E V A S I N S T R U C C I O N E S 
H E L S I N K I . 4, — D e s p u é s d e l a 

nueva e n t r e v i s t a s o v i é t i c o - f l n l a n d e -
sa e n e l K r e m l i n , l a d e l e g a c i ó n d é 
F i n l a n d i a h a e n v i a d o u n i n f o r m e a 
su G o b i e r n o . Este, d e s p u é s de -deli­
b e r a r e n v i a r á á su vez nuevas i n s ­
t rucc iones a P a a s a k i v l v T a n n e r . 

Se cree que m a ñ a n a se c e l e b r a r á 
p r o b a b l e m e n t e o t r a e n t r e v i s t a e n ­
t r e los r e n r e s e n t a n t e s de ambos 
oa i ses .—(ETE) . ! 

E L P R O Í B A E L E S U C E S O R D E 
CARDENLAS •, / , 

M E J I C O , 4 .—El p a r t i d o de l a re­
v o l u c i ó n m e j i c a n a h a des ignado 
como- c a n d i d a t o o f i c i a l p a r a las 
elecciones p res idenc ia les que se ce­
l e b r a r á n e n 1840, a l g e n S r a l M a ­
n u e l A v i l a C a m a c h o . 

S u t r i u n f o e s t á d i scon tado , s e g ú n 
d i c e n en los c í r c u l o s p o l í t i c o s , ya 
que c u e n t a con el p p o y o de d i c h o 
p a r t i d o que es e l del G o b i e r n o . — 
( E F E ) . 

O O M H N I T A R I O S A L E M A N E S 
- B E R L n N , 4 .—La r e d a c c i ó n d e l a 

Emprést i to externo 
argentino seis por cien 

1927 

F A L A N G E ESPAÑOLA 
TRA^ÍCÍONALISTA 

Y DE L A S JONS 

P O M A D A C E R E O 
Ciíra qüe 'maduras , ezcemas, granulaciones, herpes', ú l c e r a s , grietas, 
erisipela, sabiBones ulcerados, granulaciones de los niHos y sarna-, 
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C E N T a A t : i A C O R U N A 

S O C U B S A l i S JS; 
¡Jareo de Vaideorras, CaMas de Revés, Canea? Parhxilino Carlmlló. C e -
d e i ? . ^ . a n o v a . Chantada, E l F e r ™ , ^ C a X o ^ ^ a d a f L a E s t r ^ l 
^ " . w í ' í ^ • ^ a ' t m ^ l d - M^aofeedo. M«HÍforte. Magia Noya, Orde-
•vos, Oreftse, Padrón, Pontevedra, Puebla del CarattiñaJ Fuen ¿ á r e a s Puen-
vede.une, Ribadavia, ^ e o . Rúa Petin, S ^ g S f L ^ S ^ g j f i S 

fuy, Venn, Vtga, ViUalba,. VHtóam», Vivera 
V I E N T A S C O R R I E N T E S CON t ) S I N L I B R E T A 

f ^ ^ -w . . . . . . i % anual 

A « l s taeses , ^ m '% antIa, 
A doce meses o mas s 5 ^ an i i a i 
E S C a j a de Ahorros $ ^ anual 

C A J A S D E A L Q U I L E R , d?,sdc Ptas. «0. ano 

Depósi to de Valores y cttb- Se «ap on es 

Todas las o?eraclo-'i de Sanca V Boba 

s i s « i o n e s 
o e l p r o b a b l e 
s 
Agiencla; E P E e n l a c a p i t a l de l 
R e i o h c o m u n i c a : 

E l " C i t y o f Í U n t " se h a c o n v e r ­
t i d o n u e v a m e n t e en t e m a de g r a n 
a c t u a l i d a d co n m o t ü v o de la d e c i ­
s i ó n de N o r u e f a , de l i b e r t a r e l b u ­
que y a l a tapulación a m e r i c a n a 
i n t e r n a n d o a los m a r i n o s a l emanes 
que l o h a b í a n apresado. 

E l G o b i e r n o del R e i o h h a p r o ­
t e s t ado o f i o i a t o e n t e e n Os lo , b a ­
s á n d o s e e n que N o r i i e g a se h a a t r i ­
b u i d o u n derecho que n o t e n í a . S i n 
e m b a r g o ; l a s o l u c i ó n de este a s u n t o 
¡ j e r m i t i r a q u i z a m e j o r a r las r e l a ­
c iones g-feimano-americanas bas tan^ 
te toantes desde que e l Congreso 
de los Es tados U n i d o s h a dec id ido , 
s e g ú n se d e c l a r a e n B e r l í n , e l en -
f avo rece r a los enemigos de A l e m a -
n í a c o n e l eiLVÍo de a r m a s y m u -
n i i c íones , p o r l a tK'deroisa i n d u s t r i a 
de a r m a m e n t o n o r t e a m e r i c a n o • 
( E F E ) . - . . - ^ . t y ^ 

Se incendia un 
avión holandés 
Perecen carbonizados 
los cinco tripulantes 

L A HAYA, 4.—Un a'vión mil i tar , de 
ls,s fuerzas de las Indias Holandesas, se 
lia ¡neen-eliado esta mañana en la isla 
de Amboji , al Este do Java. 

Los cinco tripulantes del aparato 
perecieron carbonizados.— ( E F E ) . 

— • — - ^ - 0 ® í - - í > 0 - • — — -

Eí Ministro de la 
G o b e r n a c i ó n 

liega a Zaragoza 
Z A i R A G O Z A 4 .—A las d iez de l a 

n o c h e l l e g ó e l m i n i s t r o de l a G o ­
b e r n a c i ó n s e ñ o r s e r r a n o S ú ñ e r 
a c o m p a ñ a d o de s u sec re t a r io p a r ­
t i c u l a r s e ñ o r L a t r e . 

E n l a A l m u n i a de d o ñ a G o d i n a 
s a í i e r o n a r e c i b i r l o el g o b e r n a d o r 
c ív ia y j e fe p r o v i n c i a l d e l I t o v i -
m í e n t o B a r ó n de Menasque , e l g o ­
b e r n a d o r m i l i t a r . A l c a i d e de l a 
c i u d a d , p r e s iden te de l a M p - u t a -
c i ó n y o t r a s au to r idades , s iendo 
s a l u d a d o a s i m i s m o , p o r las a u t o ­
r i d a d e s locales de l a A J m u n i a y 
v e c i n d a r i o en-ma-sa, 

A l a l l egada d e l coche e n • que 
i b a e l s e ñ o r S e r r a n o S ú ñ e r , e l p ú ­
b l i c o p r o r r u m p i ó e n c l amorosas 
ovac iones .y v i v a s a E l s p a ñ a , a l G e ­
n e r a l í s i m o y a l M i n i s t r o , E l s e ñ o r 
S e r r a n o S ú ñ e r , t r a s u n b r e v e c a m ­
b i o de i m p r é s t o n e s c o n las a u t o ­
r i dades , c o n t i n u ó su v i a j e h a c i a 
l a capi ta i l .—(OIFfRA) 

E L P U E R T O 

Preparación Carreras 
Filosofía y Derechó 

Ens eñanza , lecciones y traducciones 
de lenguas c lás icas y neolatinas. Bajo 
la d i recc ión de DON EUMEWIO RO>. 
D R I G U E Z . 

Arzobispo Lago n ú m . 1. i . " dereoba. 

GALERA, 45 T E L E F O N O , 15-39 
Servicio a la carta y por cubierto. 
Especialidad en mariscos y platos r e ­

gionales. 

H O Y — í> O M I N G O 
£ X / T O 
D E L I R A N T E 

D e l a o r i g i n a l í s i -
m a y de l i c iosa 
c o m e d i a M E T R O 

l a s mmm 
M mi fiam? 

E N . E S P A Ñ O L 

U n firaii t r i u n f o 
d e l p r o d i g i o s o y 
j o v e n a c t o r 

M I C K E Y R O O N E Y 
L E W I S S T O N E 
C E C I L I A P A R K E R 

E n es ta p e l í c u l a 
v e r á u s t e d b a i l a r 
e l n o v í s i m o 

L A M S E C H W A L K 
• 4 — 6 — 6 — 10'45 

M A R T E S , E N E S P A Ñ O L 

El Fantasma 
va al Oeste 

R O B E R T D O N A T . 
J E A N P A R K E R \ • , 

Goleglo.de Enseñanza Media, récoñócido legalraenle» dirigido por los HH. MARISTAS 
INTERNOS 

MCDIOPENSIONlSIftS 
ÉXi-feRNOS 

P R Í M E R S E N S E Ñ S N Z A 
Sf tCHlLLEftATO . 

CARRERA MERCANTIL 
JOSE LOMBARDERO, 16 TELEFONO, 1391 1-A CORUÑñ 

Letras de tesorería argentina 
al dos por cien 1935 

M A D R I D , 4 .—En el B o l e t í n O ñ c i a i 
d e l Es t ado , de l d í a 4 de n o v i e m b r e 
se ipub i i ca u n a o r d e n de l M i n i s t e ­
r i o de I n d u s t r i a y C o m e r c i o , de es-
D-ecial i n t e r é s o a r a los tenedores de 
t í t u l o s d e l E m p r é s t i t o E x t e r n o 192,7 
d e l G o b i e r n o de l a n a c i ó n a r p e n -
t i n a , a l 6 oor 100, y de l e t r a s de T e ­
s o r e r í a de l a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a 
2 ñ o r ICO 1935, a m b a s emis iones es­
t ab lec idas e n pesetas. 

E n su v i r t u d , t odos los p r o p i e t a ­
r i o s de d i c h o s va lores d e b e r á n p r o ­
ceder , a n t e s d e l d í a 24 d e l c o r r i e n ­
te, a l d e p ó s i t o de l o s m i s m o s e n las 
C a í a s de l I n s t i t u t o E s p a ñ o l de M o ­
neda E x t r a n j e r a , s i t o e n e l ed i f ic io 
d e l B a n c o de E s p a ñ a , M a d r i d , 
a c o m p a ñ a n d o r e l a c i ó n de f a c t u r a s 
aue e l -propio I n s t i t u t o f a c i l i t a r á a 
los in te resados . 

S e s t ú n en l a p r o p i a o r d e n se de­
t e r m i n a , e l r e f e r i d o I n s t i t u t o e n t r e -
saxá , a los depos i t an t e s r e spec t ivos 
el o p o r t u n o ressruardo, a c r e d i t a t i v o 
de t a l d e p ó s i t o , y e l m i s m o orga­
n i s m o a b o n a r á los i n t e r í s e s que los 
va la res d e v e n s u e n , a m e d i d a que 
e l G o b i e r n o emiso r los v a y a s a t i s ­
f ac i endo . 

T r a t á n d o s e de o r d e n d i c t a d a en 
b i e n de los in te reses d e l Es t ado es 
de esperar que l a c i t a d a d i s p o s i c i ó n 
s e r á c u m p l i m e n t a d a p e r los t e n e ­
dores ds los t í t u l o s a fec tados , c o n 
t o d a e x a c t i t u d y i p u n t u a l i d a d , de­
m o s t r a n d o e l a l t o e s p í r i t u p a t r i ó t i ­
co que a' t odos a n i m a y que h a que­
d a d o y a p a t e n t e c o n o c a s i ó n de 
ó r d e n e s d i c t a d a s de a n á l e s a n a t u ­
ra leza . 

O - S H ^ O 

I t t f Mí ü i 
GELMIREZ, 15 - SANTIAGO 

A par t i r del día cuatro de noviem 
bre en curso, reanuda su consulta el 
doctor Garcia Sabell. 

C U R A N R A P I D A M E N T E 

C L O R O S I S , C L O R O , A N E M I A , 
• P A L I D E C E S y D E S A R R E G L O S 

M E N S T R U A L E S 

V i d ! 

R e l a c i ó n de industriales zapateros a 
quienes correspontis recoger becerro 
en la d i s t r i b u c i ó n del d í a 6 de no­
viembre de 1939.—Año de l a V i c t o r i a . 

C o r u ñ a : Enrique Casal Otero, Juan 
Bozas Alvares, Manue l S e n í n Couso, 
M a n u e l R o d r í g u e z Seijo.—Abegondo: 
J e s ú s B á r b e i t o Barbelte, J e s ú s V á z ­
quez V á z q u e z . — B e r g o n d o : Eduardo 
Vázquez C e r n a d a s . — C u r t í s : An ton io 
R o d r í g u e z Peraas.—Canral: Erancis-

co Ramos Regueira.—Montero: Juan 
S a n j u á n Casanova.—Oleiros: J o s é M u -
ñiz Novo, Manue l R o d r í g u e z Blanco.— 
Pastoriza: Rami ro López Nogareda. 

M A R E A s l m l i O Y 
Pleamares: A las 9'06 horas, 3'15 me­

tros de a l tu ra ; a las 21'47 horas, 3'18 
metros. 

Bajamares: A las 2'59 horas, 1'35 
metros; a las 15'38 horas, 1'33 metros. 

NOTA DE L A JEFATURA PROVINCIAL 
Todos los combatientes voluntarios 

extranjeros que hayan venido del ex­
tranjero y que deseen repatriarse a sus 
paisas r e i p e c ü v o s , d e b e r á n personarse 
en las ofl<ínas de la Jefatura Provin­
cial ( C a n t ó n Grande, 8, pr imero) , de 
1 0a 1 de la m a ñ a n a y de 6 a 7 de 
la ta i t ie . 

Por Dios, E s p o ñ a y FU Revoluc ión 
Nacional-Sindicalista. 

L a C o r u ñ a , 3 de noviembre de 1939. 
A ñ o de la Victor ia ,—El Secretario pro­
v inc ia l accidental. 

• + 
J E F A T U R A P R O V I N C I A L 

Se comunica ft todos los afiliados 
del Movimiento que el lunes a las once 
de la m a ñ a n a se c e l e b r a r á n en la 
iglesia de San Jorge los funerales del 
camarada Juan Canalejo. 

No es necesario ordenar l a asisten­
cia a este acto pues esta Jefatura es­
pera que todos los camaradas s a b r á n 
cumpl i r debidamente con este triste 
deber. 

O R G A N I Z A C I O N J U V E N I L 
Se ordena a todos los camaradas 

pertenecientes a tsta Organ izac ión , se 
presenten el lunes, a las diez de la 
m a ñ a n a , debidamente uniformados, en 
el cuartel " J u a n Canalejo", para asis­
t i r a los funerales que los familiares 
del que fué nuestro Jefe Ter r i to r i a l 
s u f r a g a r á n en la iglesia de San N i ­
colás , a las once de l a m a ñ a n a . 

De esta fo rma l lana y seria, nos re^ 
cuerda la Falange en este día , nues­
tros deberes para con el que supo 
afrontar en los d í a s difíciles las m á s 
duras pruebas, para logramos la Es­
p a ñ a I m p e r i a l con que soñó . 

Su esp í r i tu opt imis ta y esforzado 
nos de jó la estela de todos ios h é r o e s : 
la r e n u n c i a c i ó n y" e l sacrificio. 

Suyas son aquellas palabras: "Nadie 
venga a nuestras Il las con miras egoís ­
tas y a p á r t e n s e de nuestro lado los co­
bardes y acomodaticios p e r q u é F a ­
lange es austeridad y sacrificio y 
nuestra v ida va a ser u n perpetuo acto 
de • servicio." 

.Asi pensaba y s e n t í a Juan Canale­
jo, a lma y nervio de la Falange Ga­
llega, y nuestro mejor homenaje e s t á 
en hacemos carne viva de su voz v i ­
brante. 

Por Dios, E s p a ñ a y su Revoluc ión 
Naclonalsindicalista-.—-Juan Canalejo 
Castells: ¡ P r e s e n t e ! 

L a C o r u ñ a , 5 de noviembre de 1939, 
A ñ o de la Victoria.—Departamento dé 
Prensa y Propaganda de O. J.—El de­
legado provincia l , Federico Soto. 

á E C C I O N FEMENINA 
Se oniena a todas las camaradas de 

esta Secc ión Femenina asistan a los 
funerales que por Juan Canalejo se 
c e l e b r a r á n en San Nicolás el lunes, a 
las once de la m a ñ a n a . 

Se recuerda a todas las camara­
das la obl igación que t ienen de pasar 
a pagar los recibos los cinco primeros 
d ía s háb i l e s del mes. 

Por Dios, E r p a ñ a y su Revoluc ión 
Naoíonals indical is ta .—-La Jefe p rov in ­
cial . 

lia: Cfioic " O ü R i f 
CÍNHRCÜLES 
H O Y . — A las 6 1/2 y 8 1/2 

L a fas tuosa s u p e r p r o d u c c i ó n 
l e a m b i e n t e y l u j o i n c o m p a -

1 1 BIVINA S10RI1 
/Por M a r i ó n Davies , D í c k P o w e l l 

v P a t C B r í e n 
A D E M A S : N O T I C I A R I O • " F O X " 
G R A N I N F A N T I L , a las 4 : 

" D V R O D E P E L A R ' 
p o r J A M E S C A G N B Y 

M A Ñ A N A , L U N E S : 
' H O M B R E D E L E Y E S ' 

p o r D i c k P o w e l l 

H I M I I I I I l l U ^ l i W B hWWIIM • ! • I I • • 

P I S O A L T O : A las 4, 6, 8 v M>'45 

P I S O B A J O : A las .6,15, 8i'15 y 10'40 

/ E S T R E N O D E L A O B R A C U M B R E D E L C I 

N E M A E U R O P E O ! 

T o d o e l e n c a n t o s i n g u l a r d e l a du l ce A N N A B E L L A y .el a r t e v l g o -

IOSO de V I C T O R T R A N C E N e n u n a o b r a de u n a e s p e c t a c u l a r i d a d 

i m p r e s i o n a n t e 

m D E C O M B A T E 
B r i m e x ip remlo de l a c i n e m a t o g r a f í a A r r o p e a ' 

S I Q N O R E T — R O S I N E D E R E A N — P I E R R E R E N O I R 

I N F A N T I L — J > I S 0 B A J O : A las 4 

ILa é m o c l o a a n t e p e l í c u l a de a v e n t u r a s 

p o r e l « t r a n a c t o r R I C H A R D B A R T H E L M K S S 

Cecilio ímMn Mmm 
P r o c u r a d o r de los T r i b u n a l e s 

C a n t ó n G r a n d e . 25-2.° 

E n este p u e r t o h u b o ayer e l m o ­
v i m i e n t o s i g u i e n t e : 

Vapores en t rados . — E n t r ó da 
a r r i b a d a , a causa de! t e m p o r a l , eC 
pailebot "tfaíi EslanUlao". Proce­
de de C á d i z , c o n c a r g a m e n t o da 
sal , ( 

Vapores d e s p a c h a d o s — F u é des­
p a c h a d o e l ve lero " V i l l a de C e d c l -
r a " . p a r a O r t l g u e l r a , c o n ca rga 
genera l . 

Buques m í e se esperan.—Son es­
perados los vapores "Cabo Roche" , 
c o n c a r g a ( renera l : " B e g o ñ a n ú ­
m e r o 7"; " M i n a C o t o " y A m a d o r " , 
c o n c a r b ó n . 

N e c r o l o g í a s 
convecino don .To-uí R o d r t g u M - L b S a d í 
Rchel lún, perteneciente a ^ u j u ar ls lo-
orAUcB familia cerufiesa. 

Aunque el s e ü o r Rodrgucz Losada 
llevaba muchos años ausento de esla 
población, so le recuerda con nfeelo. 
pues era persona de pandes s impat ías 
por su oar ic le r afable, 

A los muchos testimonios que rcollm 
su distinguida í aml l l a unimos el nues­
tro muy afectuoso, y de un mortu es­
pecial a eu hermano" el arquitecto don 
Eduardo Rodr íguez LOE la, 

—Pasado martana so cumple el sexto 
aniversario del fallecimli-'uto vlrl oate-
drá t i co don Ramón IVrez Gtreca Ua-
llesteros. 

Re i t e rá ron los nuestro piísamo a se 
ida y dcmils parlcnlcs, 
— E n el primer aniversario do U 

muerte del cp ro i id de l i i lcndcncia don 
Carlos Olicte Fernindez, reiteramos 
nuestra ccuidolencia a su dislinguida 
ramlli.i . 

— A c o m p a ñ a m o s en su dolor a la 
familia de don Diego YAzquez Rodr í ­
guez, de cuyo óbi to se cumpl ió ayer 
el primer aniversario, 

— H a b r á misas pasado maflana ce 
varias Iglesias para conmemorar los 
aniversarios del tcnlenlc coronel d( 
Ingenieros don Francisco del Valle, da 
su hijo don Agus l in . capll ívi del mis­
mo Cucrpo( fallecido gloriosamemc pot 
Dios y por la Patria, y do su hijo po­
lítico don Rafael Carlos Roca, a l férez 
dn n&vo, rnuorlo heroicamente en el 
"Baleares". 

Nos unimos a la pena de su dis l in-
gu lüa familia. 

— M a ñ a n a se celebran el f imo-
ral y honras f ú n e b r e s por el alma 
do n-iostro convccInD don Eduardo \ i -
l l a r d e í r a n c o s Rodr íguez , a los que B65 
guramcnle as i s t i r án muchas do las 
omistndes con quo contaba en La Co­
r u ñ a . 

El señor Villardefrancos ludia sido 
p-olescr do la Escuela de Bollas Artes 
de La Coruña , e hizo sus estudios ar-
tlsllcos en la Escuela Nacional. 

Durante la Dlcladura "do Primo do 
R i v c a fué diputado ] rovincial y calía 
de! S o m a t ó n . D e s e m p e ñ ó la presiden­
cia iiü la Cámara de la Propiedad d u ­
rante varios años , y era miembro do 
la Cruz Roja espafiola y do pAlangfO 
Española Tradie.iona;isla y do las .Tons. 
- A d e m á s ha sido c o m p a ñ e r o de Pren­
sa como redactor grá t loo do " L a Voz 
de GaJIe.Ia". 

Reiteramos a su deseonsrlaila.viuda 
doíia Dolores P ó r e z Anlelo y a sus 
hemanos nuestro scjilido p é f i m e . 

Hoy los H E R N I A D O S pueden olvidarse de la molestia que sufren y 
pract icar s in riesgo alguno toda clase de deportes y de trabajos por pesa­
dos que sean, usando el cómodo, leve, p r ác t i co y eficaz aparato " L A C R U Z " 
Or topéd ico de fama mundia l . 

"Estos aparatos, hechos a medida y de acuerdo con las necesidades de 
cada caso, consiguen en todos ellos los resultados que deseamos; estos son: 
L a c o n t e n c i ó n perfecta y absoluta de la Hernia ; la r educc ión progresiva 
y r á p i d a de l a misma, y en muchos de ellos .hasta su completa desapari­
c ión . . •• í ; j / • . . ' • ; 

Herniados todos, no olvidéis fue la g a r a n t í a de vuestro bienestar e s t á 
los aparatos " L A C R U Z " , y si ós queré i s prevenir contra los riesgos de l a 
e s t r a n g u l a c i ó n , procedentes del abandono en el t ratamiento, presentaros s in 
bacilar, al reputado Or topédico . Sr. L A CRUZ, que gratuitamente rec ib i rá en : 

M O N P O R T E , Lunes d í a 6 de Noviembre, Hote l Victai-ia. 
ORENSE, Martes d ía 7, Hote l Miño . -
L U G O , Miércoles d ia 8, Hote l M é n d e z Núñez , 

- E L F E R R O L D E L C A U D I L L O , Jueves d í a S, Hote l Suizo. 
V I V E R O , Viernes d í a 10, Hote l Venecia. 
V T E L A L B A , S á b a d o d í a 11, Hote l Vizca íno . 
C O R U Ñ A , Domingo d ía 12, H O T E L R O M A . 

. S A N T I A G O , Lunes d í a 13, Hotel Compostela. 
Toda la correspondencia a l Sr. L A CRUZ, Or topéd ico , Orzáis , 69, tercero. 

V I G O . 

ANUNCIOS ECONOMICOS Hasta 8 paiatiras, 0'50. Cada palalira miis. o-05. Mis 0'tO en- coneeplo de Timhre por 
Inserción. Pigo Adelantado. ¡Vo se adnilt n r>«ra dar ra»5ii en la Adrnou .del pe:;-"i") 

ANALISIS. Inyectables, r.speciaiidadi"?. 'i'o-
mada antldulorosa ZhXAi,). Firmada 
Moyano. Hiero de Ayo», i». Tel. ?;65. 

LAbltAUOKES. Para liarer vtie.itrís ¡ittn-
taclones de lújenos, Uarnados, Uvas do 

H O Y . — A las 4 — 6 — « y U L A T E R R A Z A 
¡ S E N S A C I O N A L P R O G R A M A P A R A C H I C O S Y G R A N D E S ! 

B R E S E N T A Í 3 I O N D E ¡CA E X T R A O R D I N A Í l l A S U P E R P R O D U C ­
C I O N " F O X " , ATJTORIZAíDft . P A R A M E N O R E S D E 14 A Ñ O S 

L A I R L A N D E S I T A 
U i . M A S N D W A Y M E J O R C R E A C I O N D E L A E N C A N T A D O R A N I Ñ A 

J A N E W I T H E R S 
l E M O C I O N I ( S E N T I M I E N T O 1 i P R E C O C I D A D ! ¡R- ISAS! ¡ M U S I C A ! 

T O D O E S T O S É E N C I E R R A E N E S T A M A G N I F I C A P E L I C U L A 
C o n e l . p e q u e ñ o " a s t r o " P I N K Y T O M U N , R I T A C A N S I N O y 

J A 3 Í E D A R T O ^ J L . 

A d e m á s : E L I N T E R E S A N T I S I M O N O T I C I A R I O " F O X " 

M A Ñ A N A , L U N E S : A N T A J U A N A D E A R C O " 

A U T O i V Í O V I L E S 
VENDÉSE Bulck cerrado, 7 plazas, pertoc-

to estado. Informarán: Calle Monforte, 
núm. ü, t>aJo. Taller Pir.anrt 7331 

VE.NÜESE Chrysler 5-7 asientos, perfecto 
estado. Koura, Camón Grande, 10. 

VENDESE un coche ómnibus, marca Dod-
•ge, de 17 plazas, en la Central de Te­
léfonos de Puebla del CaramlBal darúi' 
razón. 8155 

VEiVDESE carrocería mixta para camión, 
semlmieva. Para tratar, dirigirse a Josí 
Iglesia*, en Astorg-a (León). W6S 

URGE venta coche en buen estado, por 
ausentarse su duefio. Razón-: Calle Fe­
rrol, i7, bajo. Taller. 81S7 

DESEO automóvil pe<jue(lo, nuevo o seml-
nuevo. Ofertas a Rúa del Vinar, l2-2.« 
Santla«-o. Teléfono 1781. S236 

COMPRAS 
COMPRO maífulnas d» escribir y de co­

ser. "La Casa de las Máquinas", San 
Andrés, 151. Taller de reparaciones. S 

ENSEÑANZAS 
MECANOGRAFIA al tacto. Tacpiifrarra mar-

tir.lana, con adaj>tacloo«3 encientes. Or-
tog-ralla sin aumento de lionorarlós. 
Enseíianza práctica Individua] í ln ausl-
llo de libros de texto. Horas: de 9 a t 
y de S « «. Plcavla, 6-1.», Izqda. 20 

.EÍ.SE5AXZA enciente y ríplda da Meca-
r-ogT«ria y Ortografía. Especial para 
Oposiciones. Por grupos, precios econó-
nlcos. Plaza do Orense, 4-2.° 

TINTORERIAS 
TirfTORERTA "La Espafiola". Se tifien pie 

Jes y gabanes de cuero. Casa esperiall-
liada en todos los colores, asi como en 
¡avado en seco y planchado. TaHere.? 10, 
tados de maquinarla moderna. TrabaloE 
garantizados. Se eclrefar.- en -1 horas-
San Agustín, 3, y Barrera, 31. relérc.-

DO 1327 ' 
S U SEIS horas! Su traje lavado en seco 

y planeado a vapor. Tefildo y dejín-
fecclún de ropa. Se garantizan los tra­
bajos. Tlcíorerla Hércules. San Mcolás, 
S2 TeL 1551. — Sucursal en Befanzcs: 
Roldin. wt. , 75* 

POR el procwllm'ento unlifruo safrA sn 
traje. Lo más nuevo y rápido lo tiene 
"La Tínwrerfa Eiprfc". San Antlrés. 
r.itmero 106. TRASPASOS 

CLIKICA DENTAL. Instalada en Vlgo com­
pleta, con Rayos X en muy buen aso, 
se traspasa o vende. Informes: K.0 210 
Apartado 182.—Vlgo. «290 

POR no poderlo atender, se traspasa co­
mercio muv céntrico. Infonnesi Pardo 
Rszín. i . bis, S23i 

VARIOS 
AUGUSTO Cnr.aa. Para cierres de micas y 

gallineros de tela metíücs, íabric-sción. 
Paraday, 17, Lugo. M75 

Arboles frutales, hacer (oí pÉflt-
dos directamenle, lo misino que todo? 
los altos, sollcltaiido catálogos a redro 
Provedo.—Logrofio. . gasi 

COLCIIONERIA Courel. Santa Catalina, 2fi. 
•911 

VENTAS 
VENDESE lugar acasarado sltuaío er- L a -

raclia. Informará don Illcaido Seoane 
Rodríguez. Camón I'eqneBo, Sí-l."—Co-
rufia. ««31 

ARBOLES frutales. Frudlllcaii el aUIDO 
afio de su plantación, fresa y fresones, 
magn.Hcas varíedadfts, 0 pts. ck- Bo-
callptus cultivados en fnaw;U. Árliii'Us 
de Jardín, variedades decorativas. Abono 
de caballo para toda cla=^ de cu iii vas-
viveros M. Rodríguez, calle Vin- y 0 • -
no (Ciudad Jardín;. La Conifia. 5ie3 

ElV CUBA, poerto de Mpe íAiiUIla), ve.ii-
do una casa bien íltuada d'<ii<arta a fe­
rretería, de SO metros de íreiile p'ir 35 
fondo. Hazón: Calle Cuba. 6-1.» vigo. 

7»fS 
VENDESE Juego completo de aonoíxono 

para raatrlmoDlo. Verlo de 10 a l í- F ' -
rrol 1&-2.* í l c i 

VENDENSE' camas y otros útiles. Casi 
amueblada propia par» Instalar negecio 
de fonda o cosa •aélora. se X r t s f i j ^ 
Halón; Rablae. 14. bajo, de S a 7. «483 

VENDENSE dos solares 15 j 17, en Ave­
nida de Hércules, coa arrimos pag ŝ do 
nna pane Hasta el tercer piso, informes: 
Café Artabro, de 3 « í, Sr. R ' ^ ' ; 

VENDESE e«»i en el Bmrn, con atrna. 
garace. buerU. Razón: HeaJ, « - l . " «1<3 

VESDEriíE varlai casas en Cuü.-
tan con carreteras y campo "e feria. 
Informee en JiíWa: Justino Cómei. (var. 

OFERTAS Y DEWANDAS 
EL AUTICITLO c.« del Decreto de l í 
de mayo de 1939. determina qu'' 1^ 
Empresas y Patronos están oblts-s.-: " 
a íolicilar de las Oflclnas de Colncj-
ción el personal que necesiten. Los 
Patronos que agnran en ena Secclói. 
antes de Insertar el anuncio, acudie­
ron a dicha Oltclna. donde no ex. -
ten liíscrllos disponibles del olicio 
que interesan. -Los Obreros aaun-
¿tantes se ban I n i c i o prwlameme 
como parados en h> citada OBcina de 
toloraclón, conforme Trev'*oe *1 c ? ; 
creto de U de octubre de »' 
que asimismo determina qne el ln-
cumpllmienlo de tales obligaciones -e 
corrige con multa de 60 a ÍOO pe­
setas.' 

http://que.se
http://Goleglo.de
http://ve.ii-


.,• .• ,^**n!~,„n uLtitMinia* tnrnoripado v hundido el 7 de mayo de 191S, en el Atlántico. Esta^ catástrofe, que- impres ionó hondamente 
trasatianfco ^ ^ ^ r i - ^ ^ " ^ de los Estados Unidos para participar en la Gran Guerra. 

0 « 

ntrn K m 

del trasatlántico nortearae-
arma mas 

los mares 
El hundimiento del trasatlántico 

nortamericano "Athenia", cuyas cau­
tas aun no han sido esclarecida» ple­
namente, ha conmovido al mundo en 
los primeros momentos de ser co­
nocida la noticia. ¿Cómo reacciona­
rían los Estados Unidos? En la men­
te surgió el recuerdo del trágico fln 

del "Lusitania". Aquella fué una lec­
ción que, como rfiuchas más que pró­
digamente se desprenden de la His­
toria, sirvió de poco o nada. 

En 1315 Norteamérica mantenía su 
neutralidad, como ahora, pero todas 
sus simpatías eran para los aliados, 
también como ahora. En la Guerra 
Europea no se ventilaban problemas 
que directamente pudieran interesar 
a los americanos. Sin- embargo, las 
noticias que llegaban del Viejo Con­
tinente y la febril actividad desple­
gada en la fabricación de armamen­
to y municiones, crearon un ambien­
te belicista al que no pudieron sus­
traerse los norteamericanos. E l 7 de 
mayo de 1915 fué torpedeado el her­
moso trasatlántico y este hecho de­
terminó la entrada de los Estados 
Unidos en la Gran Guerra. -

Como en el caso del portaaviones 
"Courageuos" y del acorazado "Bo­
yal Oak", un solo torpedo bastó pa­
ra-poner fln a la vida del '"Lusita­
nia", que se hundió en él brevísi­
mo espacio de 18 minutos. L a mag­
nitud de la catástrofe pudo serien 
mucho aminorada de no haber cun- J 
dido el pánico, pues con los medios 
de que disponía el buque y el buen 
tiempo que reinaba, hubiera podido 
tal vez salvarse la totalidad del. pa­
saje. En e l . titánico forcejeo de la 

Teléfonos de EL IDEAL GALLEGO: 
im-l&42. 

lucha por la vida y en medio del 
más indescriptible y espantoso des­
orden, pereíieron muchos' hombres y 
mujeres. Los muertos asoendierofl a 
1.198; entre ellos figuraba el com­
positor español Granados. Tanto por 
su importancia camo por sus conse­
cuencias, la catástrofe dél "Lusita­
nia" fué uno.de los hechos más sen­
sacionales de la guerra 1914-1918i 

Es indudablemente la guerra sub­
marina uno de los aspectos más im'-
ponentes y temibles de las contien­
das modernas. Los navios más poten­
tes, como acaba de demostrarse, es­
tán a merced del valor jr de la au­
dacia de unos hofnbres que, ence­
rrados en la pequeña embarcación 

•sumergible, atacan y triunfan—no 
siempre—sobre un enemigo de una 
superioridad desproporcionada. 

El submarino, además de tener 13 
ventaja de que puede ser construido^ 
rápidamente y a un costo reducido, 
si se le compara con otros buques 
da guerra, fácilmente halla un lu­
gar donde guarecerse. En Uno de los 
grabados que ilustran esta informa­
ción, aparece una gruta.cn las islás 
Scilly. En esas rooosidades—fondo 
de paisaje dantesco—, descansaban, 
reparaban sus averías y se abaste-
clan de combustible los.submarinos. 

Como decíamos más arriba, no 
siempre logra triunfar el arma sub­
marina. E l avión y la bomba de pro­
fundidad son los enemigos más peli­
grosos del sumergible. Una gran 
mancha de aceite sobre la superfi­
cie del mar basta para indicar que 
allá, en el fondo abismal, rubrica­
ron su última proeza los valientes 
que se lanzaron al mar para luchar 
po)- la Patria. madrigueras da los submarinos. Una gruta en las is l is Scilly 

¡Cuánto heroísmo y qué trágica sumergibles descansaban, reparaban sus averías y se abastecían 
belleza tiene la guerra en el . mar! bustible 

donde los 
de com-

EV 
El envío de cuantioso armamento 
a Francia e Inglaterra comenzará 
inmediatamente; en el puerto de 
Nueva York hay grandes cantidades 

de material bélico 
Es el hecho más alentador para los aliados 

desde que comenzó la guerra 
NUEVA YORK, 4.—El presidente 

Roosevelt ha firmado la lev de neu­
tralidad a las 12 heras. El acto na 
tenido lu^ar en presencia de Gar-
ner. vicepresidente, del presidente 
de la Cámara y de Cordell Huli, se­
cretarlo de Estado, asi como de va* 
ríos senadores v diputados,—(EFE). 
YA COMIENZAN LOS ENVIOS DE 

ARMAMENTO 
NUEVA YORK. 4. — Una fila de 

grandes camiones de 10 ruedas se 
cncuíntran estacionados ante Ins 
mmlles del puerto de Nueva York. 
Estes camiones están enriados con 
material de nuerra ou-e sMá em­
barcado pars Europa tan pronto co­
mo Roosevelt firme la lev de neu­
tralidad. 

Francia e Inslaterra han compr»-
do v pagado al contado grandes 
cantidades de armas v municione* 
oue serán transportadas en les bu 
•UUJS de ambas potencias. Unos 330 
aviones esrtáa va terminados en lai 
fábricas norteamericanas v muchos 
de los r",iratos se encuentran va 
en los muelles del puerto neorqxü-
no. El Departamento de Estado tie­
ne listas numerosas licencias de ex-
'•-'•taclón de armas a favor <it 
Ftancia v Grsn Bretaña, por vak» 
de 80 millones de dólares. 

Se anticipa oue en las próximas 
sjmanas. los encargos de material 
de guerra en los Estados Unidos 
kfeanzarán varios miles de millo­
nes de dólares. 

El "New York Times" comunica 
de fuente autorizada oue el Gobier­
no francés ha concluido un acuer­
do con e! Gc-bierno norteamericano 
para la construcción de nuevas fá­
bricas de aviones en los Estados 
Unidos, con cojeto de acelerar la 
producción v la entrega de aviones 
a los aliaiis. 

Grandes contingentes de policía 
vigilan las entradas al puerto de 
Nueva York donde se encuentran 
almacenadas enormes cantidades 
de material bélico que serán em­
barradas en estos próximos dias. 

En los medios oficiales america-
nes ¿e prevé que en fecha cercana 
se producirá una congestión en el 
puerto, como ecurrio en la Gran 
Guerra, a consscaencla de la íalta 
de buques. 

Las compañías de navegactón 

americanas e inglesas han llegado, 
por otra parte, a un acuerdo, me­
diante el cual los buques británicos 
que dejen de eeíctuax el tráfico co­
mercial con América del Sur. serán 
sustituidos por buques americanos, 
de manera que los barcos ingleses 
^dran. q-uedar libres para trans­
portar ei material de guerra a Eu­
ropa.—(EFE). • 
PARAIiZACION EN- LA NAVEGA. 

CION MERCANTE NORTEAME­
RICANA 

NUEVA YORK 4.—La compañía 
United States Lines ha anunciado 
la suspensión indefinida de los 
viajes de los trasatlánticos "Presi­
dente Roosevelt" y "Amerikan 
ianner" que habían de zarpar hov 
para Inglaterra y Francia. 

En los medios marítimos se de­
clara que la citada compañía se 
y.er.a obligada a suspender sus ac­
tividades mientras dure la guerra 
y .no, sean modificadas las pres-
cnpciones de la ley de neutrall-
dad 27D pasajeros que habían ito-
mado sus billetes para saUr en es­
tos buques serán transferidos a 
buques ingleses o neutrales. 

Los navios norteamericanos que 
anualmente se hallan en Europa, 
recesaran inmediatamente a los 
Estados Unidos. 

El. presidente de la comisión de 
Marina Mercante en la Cámara de 
Representantes, ha. declarado oue 
a consecuencia de la nueva ley de 
neutralidad. 92 barcos americanos 
habrán de ser retirados de los 
servicios regulares y ocho gran­
des rutas con el extranjero ten­
drán que ser abandonadas — 
(EFE) 

EL HECHO MAS ALENTADOR PA­
RA LOS ALIADOS 

LONDRES. 4.—El levantamiento 
oel embargo sobre armamento en 
los Estados Unidos v la tensión so-
vietico-flnlandesa, son los dos te­
mas que absorben la atención de 
la Prensa .londinense. 

'Dailv Telegraiph" dice que es un 
hecho digno de tenerse en cuenta 
que la lev de neutralidad haya al­
canzado una votación muy supe­
rior a la prevista. Esto se interpre­
ta como una evolución muy imoor-
tante de la opinión norteamericana 

y que ello se debe principalmente 
al pfesidente'Roósevelt. .La decisión 
del Congreso estadouniense—sigue 
diciendo el iperiódico—debe ser bien 
acogida por tos' aliados, pues ella 
restituye a Gran Bretaña la ven-
tai a. que legítimamente tenía por 

¡ROOSEVELT 

su .potencialidad marítima. El pre­
sidente y los miembros de las dos 
Cámaras han afirmado que el le­
vantamiento del embargo protege 
el interés de los Estados Unidos y 
no el de las -potencias extranjeras. 
Esta manifestación no disminuye el 
valor de la simpatía demostrada 
por el pueblo americano hacia la 
causa de la democracia. 

"News Ohronicle" dice que la re-, 
forma dte la ley de neutralidad 
constituye probablemente el hecho 
mas alentador para los aliados des­
de el principio de la guerra, ya que 
los Estados Unidos son unos, pro­
veedores que cuentan con recursos 
ilimitados. No hay que fcaceise, 'sin 

embargo, peligrosas Ilusiones, l a . 
nueva ley está destinada'a garan^ 
tizar la neutralidad de los Estados 
Unidos.-los clientes, no sótto ten­
drán que pagar al contado, sino 
arrostrar todos los riesgos de] 
"transporte.—(EFE) 

L A NAVEGAIOÍOÍN DE LOS 
S U B M A R I N O S 

WASHINGTON 4.—Un 1 decreitt 
dé Roosevelt para reguíar la na­
vegación de los submarinos por 
aguas. Jurisdiccionalles de los-Es­
tados Unidos y que lia sido PuWi-
cadó. en. la Casa Blanca, después 
de la proclama del presidente, di­
ce que en lo sucesivo será -ilegal Ja 
entrada de cuaJiiuier submarino 
de Francia. Alemania:, • Inglaterra, 
Polonia, la India, Ausltrallia, Cana­
dá, Nueva Zelanda'-.5/'Africa del 
Sur, en ios ptieiv>s o aguas áuris-
diccionales de los BE. UU., a ex­
cepción de la zona del' Canal de 
Panamá v únicamente se autori­
zará para los sumergíblles de los 
Estados foelige-rantes que se vean 
obttigados a entrar Itór causa de 
fueraa' mayor. 
.'Cuando algimo de éstos subma­

rinos entre en las aguas jurisdic^ 
clónales norteamericanas deberán 
navegar en la sapérflcle' con la, t¡o, 
iTetay eü,'Puente sebre el agua y 
enarbalando la bamdera del ¡paifs 
beligerante a que pertenezca ob-: 
servando las mismas prescripcio­
nes _para salir—(EFE) 
CRITICAS ALEMANAS' CONTRA 1 

ROOSEVELT 
1BEKLIN\4.—La reijaoclón de la-

Agencia EFE en la capital del Reich 
comunica: . . • - . J 

Ix>s circuios políticos alemanes-
üestacan la imporlncla del acuer­
do con la Unión Soviética ¿aía el 
intercambio de la población de los 
territorios roolacos que ahora-perte­
necen a Rusia y al Relch. Se de­
clara que este acuerdo proclama el 
intercambio-de Ucrania y Busla 
blanca en el nuevo Estado polaco 
anunciado por Hitler én su discur­
so del 6 de octubre v- cofl él se re­
suelve definitivamente él .problema 
de la existencia de diversos gmpos 
étnicos dentro de reglones «««prá-
ficas bien definidas. 
. Mientras continúan extstiendo las 
mejores relaciones entre BerUn. y. 
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Los ingleses 
no se hallan 
a gusto en el 

frente 
francés 

E n L y o n s e s u s p e n ­

d i ó l a v i s t a d e u n a 

c a u s a p o r l a a l a r m a 

a é r e a 

LONiDIRES, 4.—El Ministerio de 
la Guerra, alarmado por las pro­
testas de los familiares de los sol­
dados, ipor las malas condiciones en 
que se hallan, éstos en los campa­
mentos de Francia, ha enviado una 
comisión para que informe sobre es­
te asunto.—'(EFE). 
SE SUSPENDE LA VISTA DE UNA 
CAUSA POR LA ALAEiMA AEREA 

LYON, 4—Mientras se celebraba 
un proceso contra dos asesinos, so­
nó la señal de alarma, e inmedia­
tamente se suspendió la vista de la 
causa. Los .jueces, abogados y todos 
los ípresentés se dirigieron a un re­
fugio instalado en el mismo Palacio 
de Justicia. La alarma duró 25 mi­
nutos.—(EFE). 

ACUERDO ENTRE ITALIA Y 
SUIZA 

BERNA. 4.—Gianini, senador jefe 
de la delegación Italiana, y Hopz, 
director de Comercio y jefe de la 
delegación suiza, han 'flfmado hoy 
en esta capital el acuerdo conve­
nido recientemente en Roma. Por 
él se conceden facilidades para el 
tránsito por Italia de personas y 
mercancías dirigidas a Suiza, origi­
narias de dicho país.—(EFE). 

EL CADAJVER DE UN MARINO 
ALEMAN 

[LONDRES. 4.—El. mar ha arro-
iado a la playa de Hite, eñ el con­
dado de Kento. el cadáver de un 
ioven marino alemán. El cuerpo 
llevaba colgado un salvavidas.— 
(EFE). 

ES ¡mmi m\m 
SOBRE IRMA 

L a c i u d a d d e F o r b a c h h a s i 
b o m b a r d e a d a p o r 

l a a r t i l l e r í a 
F u é e s c a s a l a a c t i v i d a d 

l a i n f a n t e r í a 

Moscú, siguen agriándose las de 
Berlín v Washington después de la 
decisión de Norteamérica de expor­
tar armas a Francia e Inglaterra. 
La "Prensa alemana critica dura­
mente la interpretación de Roose­
velt al acuerdo de Panamá v ipre-
santa como ejemplo el QUS los bu­
ques de guerra franco-ingleses po­
drán entrar en la zona de seguri­
dad amei'ic.Va v agredir a los mer­
cantes alemanes ave han buscado 
refugio en las citadas aguas.— 
(EFE), , 
EL MENAJE D ^ PRESIDENTE 

NORTEAMERICANO 
WAISHINGTON, 4. — La Casa 

Blanca ha publicado hoy el men­
saje de Roosevelt sobre la neutra­
lidad, cuyo texto'es el siguiente:" 

Yo, Pranklln D. Roosevelt, Pre­
sidente de los Estados Unidos, en 
uso de las atribuciones que me con­
fiere la resolución conjunta de la 
Cámara da Representantes.y el Se­
nado, proclamo: 

Desgraciadamente existe un-esta-
do de guerra entre el Relch de una 
parte v Francia. Polonia, la Gran 
Bretaña. la India. Australia, Cana­
dá. Nueva Zelanda v Africa del Sur 
de otra, ante la cual se hace nece­
sario garantizar la paz de los Es­
tados Unidos, al mismo tiempo que-
asegure la protección de los ciuda­
danos de éste país. 

En consecuencia, revoco mis De­
cretos números 2.34fl. 2.a54. 2.3-SO. 
firmados, respectivamente, el S y el 
10 de septiembre de 1939, relativos 
a la exportación de armas, muni­
ciones v material de guerra á Fran­
cia, el Reich. Polonia. Gran Breta,-
ña. Inda Australia, Nueva Zelan­
da. Canadá v Africa del Sur.—Fir­
mado-y séllatio en la ciudad de 
ashlngton de, los Estados Unidos, 
«1 día 4 de noviembre de 1939 y 104 
de la IndependenSia de Norteamé­
rica.—Franklln D. RooWsevelt; Cor­
dell Hull. secretario de Estado".— 
(EFE). 

HULL SATTOFECHO 
WASHINGTON, 4.^-El Presidente 

Roosevelt firmó la nota de neutra­
lidad y las leyes complementarias 
con dos plumas diferentes y las re­
galo después al senador Key Pltt-
man, presidente de ia Comisión de 
Relaciones Exteriores del Senado y 
a Bloom, presidente de-la Comisión 
de Asuntos Exteriores dé la Cáma­
ra, quienes .ápoyaron la aprobación 
de la Lecy en el Parlamento. 

Después, de tenminada la cere­
monia ,ei secretario de E¿tado Cor­
dell Hull declaró oue estaba satis--
fecho de los cambios básicos in­
troducidos, en la llannada legisla­
ción dé neutralidad. 

Bl Gcbierno pondrá en vigor di­
cho cambio—añadió-^y hace un lia^ 
mamiento a todas • las naciones 
para que contribuyan a preservar 
la paz y contener la guerra. Rs-
pito lo que ya he dicho en otras 
ocasiones,' que nuestro primer y 
más sagrado deber es mantener a' 
nuestra nación, segúra • y eñ paz. 
Creo firmemente que tendremos 
éxito en esta tarea y estoy satis­
fecho de que la nuéVa Ley nos ayu­
de a cumplir este crmipromisor 

Después de firmar la -Ley, RoO' 
sevelt trató-oon lós líderes de la 
Cámara y del Seriado la posibili­
dad de oue aunque el Parlamento 
ha terminado sus sesiones, tes je­
fes dé ambas'habrán de perma­
necer en la capital en estrecho 
contacto con . el -Gobierno, por si 
es necesario: consultarles racerca - de 
la poltiica extranjera 

El senadw Barclay dijo, después 
due no es necesario quéj \os diri­
gentes de" los dos partidos pefma-
naípan en Washiñgiton, pero que 
•éstos estén ^ Jíteipaiados' para re­
gresar a la capital en - cualquier 
momento que el Presldenfe -desee 
conferenciar con ellos.—(EFE). 
LA SITUACION DEL : "CITY OF 

FLDJT" 
WASHINGTON 4.—Eb los cen­

tros parlamc-ntarlos de esta ciu­
dad se afirma que después de la 
aprobación de la Ley de neuti-alll-
dad el "City of FUnt" se ha cón-
vertido en una bucrue huérfano, ya 
oue la nueva legislación prcihlbe a 
ios buques americanos nkveigar p o r 
las oomarcas de guerra. Se añade 
<iue los EE. UU. no pueden demos­
trar ; ningún Interés- oficial por el 
buque según la Ley americana, 
porque está navegando por su pro-
pia cuenta.—(EFEK 

PARIS 4,—¡La - -Agencia Havaa 
trasmite la siguiente crónica milir 
tar: 

"Durante, la pasada jornada la 
actividad ha sido casi exclusiva­
mente aérea. Los aparatos de re­
conocimiento alemanes han interu 
tado varios vuelos tanto sobre 
nuestras primeras líneas como so­
bre nuestra retaguardia. Un gru­
po de doce aviones que volaban a 
gran altura a causa de ia intensi­
dad del fuego antiaéreo, cuando 
se hallaban sobre Forbach desa-pa-
recleron ante la presencia de nues­
tros cazas que despegaron inme­
diatamente de los numerosos te­
rrenos de aviación cuidadosamente 
camuflados e inmediatos ai fren­
te. - . - . • -
. Estos importantes vuelos de re­

conocimiento por parte, de la avia­
ción alemana, hay que relacionar­
los con las numerosas muestras 
de actividad registradas" en los úl­
timos días en las proximidades de 
Forbach que tanto por el Sur.co­
mo por el Oeste, está separada por 
muy pocos kilómetros E] jueves, 
la ciudad de Forbach fué bombar-
deadá por la artillería pesada1 ale­
mana. Veinte ebuseá cayeron en 

la población y, aunque no ocasio­
naron grandes daños, dieron a en­
tender oue les artilleros germa­
nos realizaban tiros de ensayo. 
Además, por informes llegados al 
Mando francés, ss sabe que los 
alsmanes han reforzado sus efec­
tivos bélicos al noroeste de For­
bach. Por otrg, parte la actividad 
de las patrullas alemanas ha sido 
muy viva en los sectores noroeste 
de Forbach, tanto en ei bosque de 
Wardnt cerno Inmediatamente al 
Norte, en dirección a Sarrebruck. 

Los aviones alemanes de reco­
nocimiento hicieron otro vuelo so­
bre Alsacia, Los aparatos ligeros 
de bombardeo que son IDS que con 
preferencia emplean los alema­
nes para el reconocimiento volaren 
sobre la llanura alsaciana y espe­
cialmente sobre las ciudades de 
Colmar y Mulhouse. 

La crónica termina rticiendo que 
los cazas franceses obligaron a loa 
aparatos alemanes a regresar' a sus 
bases".—(EFE).. 
. PARTE FRANCES (MAÑANA) 

PARIS 4.—Parte de guerra fa­
cilitado esta mañana: 

"Actividad de patrullas en va­

rios puntos del frente". - (E 
PIARTE PIBANCES' (TSfRDE) 

. PARIS 4.— Ĉomunicado de gne, 
rra de esta tarde: 

"En el día de hoy se ha registré 
do solamente pequeña activiólMJ 
de' los elementos ligeros de reco­
nocimiento por ambas partes, 
tre el Mosela y el Saar."—CE 

PARTE ALEMAN 
BERLIN '4.—Bl "Alto Mando I 

Esto avión de caza alemán lleva p'»-
tado en uno de sus lados el f M ^ H 

paraguas de ChamberlalnJH 

mán facilitó el siguiente parteMS 
guerra: 

"En el frente Geste ha habwô  
como ayer, actividad local de 
artillería y. de las patrullas de 1 
conocinueato."—(EFE). 

a 
w liilattrii 

En holanda se realizan ejercicios 
de defensa contra una supuesta 

invasión 
TOKIO. 4.—- El Ministerio de 

Asuntos Exteriores ha desmentido 
categóricamente :la noticia de que 
el Japóá había aceptado el ofre­
cimiento, inglés de proteger los bu­
ques japoneses mercantes, por me­
dio de convoyes. Añade que se tra­
ta de una propaganda intecniona-
da (para separar el Jaí)ón de Ale­
mania.—(R. N j 
LOS TECNICOS ECONOMICOS DE 

LOS DOMINIOS SEGUIRAN 
EN LONDRES 

holandeses publican numerosa*̂  
fotegrafias para demostrar latiá 
posibilidades defensivas de Holi 
da contra cualquier intento de 
vasión, por medio del agua, 
tas manifestaciones coinciden • 
la proclamación del estado de, 
tio hecba en primero de novie 
bre, en muchos disitritos. En 
fotos aparecen los taíiques hiuM¡ 
des en la tierra- eüfangada. 
"AUgemeine Mandeliblad" . 
que los ensayos afectuados son 
gran eficacia y llama al agua 

dio 

LONDRES, 4.-̂ Como resultado del gran alladá.-^fEFE). 
Ia conf erencia celebrada por lós mi­
nistros de los ¡Dominios ingleses, se 
asfegurá que acordaron que los pe 
ritos' económicos permanezcan - en 
Londres después de celebrada la 
conferencia, para asegurar la cola­
boración económica, durante la 
guerra, entre' ios Dominios y la 
Gran Bretaña.-^(R. N.) 
LA FLOTA SOVIETICA DlSlPUÍSr 

TA A ACTUAR 
¡MOSCU. 4.— .̂ comandante jefe 

de la flota rojja en el mar Báltico 
ha pronunciado una alocución por 
radió, en la qué.ha dicho que la es­
cuadra rusa; -está,,Usía para, toda 
eventuálidady sólo'eaefira la .orden 
del Gobierno para lanzarse al com­
bate contra todos lós enemigos de 
la Unión Soviética,—(R. N.) • . 

CONFERENCIAS DE DALADJER 
PARIS. 4.—El presidente del Con­

sejo, M. Daladler,' há celebrado ubá 
larga conferencia con el embajador 
de Francia en Londres, así como 
con el subsecretario de Asuntos Ex­
teriores. Más tarde conversó exten­
samente con. el'embajador de los 
Estados Unidos. 

Supónese que trató de los dife­
rentes Aspectos que para los países 
beligerantes presenta el levanta­
miento del embargo de armas y de 
la nueva lev de neutralidad ameri­
cana:—£B. N.) 

UN AVION VUELA SOBRE 
BELGICA 

BRUSELAS 4.—U¿ avión .cuya 
nacionalidad no há podido ser de­
terminada ha volado , dos veces 
sobre la reatón norte de Bélgica. 
Bl aparato logró desajpárecér pro­
tegido P O T l a á nubes.—IEFE). 

L A S TiíEPHNSAfl T̂ TT- TTr\r « -\TT>4 

EL BLOQUEO CAUSA DAÑOS 
MUNDO ENTERO 

BELGRADO 4. — .El periódii 
"Vreme" comenta las consecuér 
cias del bloqueo Ingdés y dice 
directa o indirectamente ca 
grandes- daños a todos .os pa' 
Añade que en el mundo enter 
nota ya el encarecimiento 
artícutos^-(EF£;. - . 
NOMUHA OONFEIRBMCIA CC 
EMBAJADOR NORTE1AMERI 

TÓKEO 4.—Eista mañana 
nistro' de' Negocios -Bxtraii 
almiratite Ncmura. confe 
durante'una hora con iei en 
dor' de les Elstados Unidos, 
Grew. 
; Ofieiallmente se ^ e qús 
trata de una - confsi-eneia i . 
sino de un cambio dé impresíi 
(BETB). 

LONDRES 4.—Ett emb 
España en cita ca/lt-ii J 
do. una comida; a la que 
tido las siguientes persoi 
Lord CbapfleíDd, -Mmlstro 
dinación para la defei 
Cavan, ladjy Cavan, Sir 
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